
Síntese do Boletim Geometereelégieo de A. Seixas Netto
\ válido até 23h18m do dia 25 de dezembro de 1970,
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FRENTE FRIA; Em curso: PRESSÃO ATMOSFERTCA MEDIA:
1008,0 Milibares; TEMPER 1\ fURA MEDIA: 25,8" Centigrados:

IUMIDA�E RELAT1VA l;;EDIA: 85,9% - Curnulus --,- Mr[lld�
__ o Chuviscos esparsos - Tempo medio: Estavel.

OTE�G
.Bj�liotéca PÚblica _

PBILI"I • elA 5 cIsa do c nslrlltor
INFORMA

Continuam abertas as inscrições
ao Exame de Seleção e Admissão
ao Curso de Formação de 'Oficiais
da Pj"!, que poderão ser efetuados
em quaisquer unidades da PM, na

Capital ou Interior.

I

SINTESE
LEITÃO DE ABREU
------------'-

o ministro Leitão de Abreu,
chefe' do Gabinete Civil da Pr�.
sidem.ia da Renubliea, deixou

o hospital "Moinhos d€ Vento",
e m .Pôrto Alezre, I";"�' no dia

1.2 ultimo;' s!)l,·rn.·t",,).�., a uroa

intervenção cinn ('{i.:a. O minl1i-
iro trausferlu-se para a sua 1·.. •

sid'.rlJcia, na Cagítal gancha, on­

de permanecerá.
.

até o dia,27,
após o que pretende viajar P!I'
ra Brasília a fim de reassumir
suas funções.'

�

,MOZART GIJRGEL

, í

o embaixador MOZ�il Gurgel
Valente Junioi íoí sepultado às
11 horas de ontem no cemité­
rio de São Francisco Xavier,
no Caju.'

OpçÃO PARA O PES

Tecníco" do Banco Nacional

de Habítàção informou que ,a

diretoria daquela €nt!da!j.e de-.
verá baixar ,at�, �!ltes do 'qia 31
do cnrreute, restabelecendo 'pra­
zo para oção por parte dos ira­

balhadores, pelo l!;;m:l de Equi.
valencía .Salarial do Progra­
ma Habítaclonal. O prazo' pa­
ra mudança de plano de finaiI·

, I·
clamemo da casa proprta �ela
equivalencla salarial e.xtingl,liu<
se no dia 30 de setem�ro deste
ano.

, I FINANÇIAMENTO
'1 PARA A COSIPA

A Caixa Economica Fed,�ral
aSSiTlYJU contrato com a Compa­
n�"i3, Siderúrgica Paulista, c�m

, vist as a couceder emnrestimos
'�

-

'com consignação (em folhas' aos

,em pregados daquela empI�sa - dp
Sâo Paulo, A distribuiç�o das
propostas aos 7 mil empr�ga­
dos da Cosipa será feita no PI:O­

prio lo�al de trabalho ,e o 'této
. e�presyq;9s 'y será ,<Ia {Qt­

dem 'd�Ü<ií.'t��ii. ;"õiitz'Miõ',
" .�.)'... .

',�,rhgataveís eu;. 24 1l1esés.
\'

,

, I

A "Yoshino Sejsalm�ho e Cp.
,Ltd.", cuja tecnologja � utiliza·
di! ,VQ�' mais lIe 80% da ir,d'!�.
tria <Ie oleos e gorduras'" do :ra�

,,-: ,
,.

.' .

pão e ,também pOl' j�w,strias de

outros países ,'" acaba d!! conS,tj.
tuir ém São Paulo uma s!}b�j·
díaria, a YoshirlObrás EQ_ge�ha.
,ri� e Industria Ltda. O o.bleq·
vo da nova cmpJ;csa é oférecer
moderno e economjco sery,içQ
de

\' e,!genharia 1)0 se,l;I, ,ca",p�
maximo passivei maq,ui!lâs e

equipamentos! brasileiros; e ·t�m.
bém rll)d1ca!·�!; à elabora,Ção de

,projetos para lóouipametitos,' Il�
vacuo ,c refrigeração. '

I
"

AGÊN(:IA DO
, BANE'-;f'A

I O, Banco do EstadD de São

1'- Paulo inaugur�JLl as n�vas il1�

!) talaçôes de �ua :.lgericia -

eTI1

! CP';j to Alegre, il rUêi Srle de $e-

,teml!ro. O alCl .fui I'residido pe-

,lo píesidente çl0 Banco, que.

re;,resentava 'taITlbém o !2i)ver-'
l1(H-k'r Abreu S'JdT'e.,

------,-�'-

EMPRESA EDll'ôRA :

O ESTA!)O LTD ..tl,.

,Aclmmi�jl"l!çãcJ Redação e

ÚHdnas: R,ua Conselheiro M�.
fi ilr 16Q --, Cai).{i! Posfalr 139
- 4=one 30:'::2 ,- r-lcria.n6polijl
- Santa Catarí�,a. / DIR�TOR:

,
Jçsé Ma'tusalém ComeUI I
SI.WERINTENDEN1'E: bt.rel·
lio Medeiros filho / EDilQ!t:'
Lui'z Henrique "filnc:redo / ��.
IU?NTE: Osmar Antônio 5th.'
lindwein / SUB·GERENTE:
�i"in()' Mariot\/ REDATORES:
Sérgio di'! C0,5ta 'Ramos, Antã··
'nic Kowa!ki Sobrinho,· Sé"gio
Lopes, Mauro Julio' Amorim e

\

Ppcl':o Paulo Mác:nado I R�­
PORTERES: Wilso!i, Li!;l6rio !;Ie
Medeiros e J,osé Carlos _Spa"
res / SUCURSAL DE BlUMIE·
NAI:!: Rua XV de Novernbro,_
504 / �EPRESENTANTES:

A.S.) Lara,; Ltda. - A1(eni�<\I
Beira Mar, 454 - 119 andar -
A.S. Lara Ltda. - Rua Vi'to­
ria; 657 - 39 andar r_São

"
.

Paulo - Propal 'Própaganda
Representações' (tda. - R>ua

, Coronel Vicente, 456 - 29 ano

,I dar �ôprto Alegre e Represen.
\tat;ão aranaense de Veículos ,

'I'
P�b1icitários \ Ltda. REPAVE

Rua VoluntariQs da Pã·
tria, 475 - 129 andar - Curi·
tlba,
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Em mensagem de Natal dirigida
ontem' a tôda a humanidade oPa·

pa F\I.ulo VI pediu a colaboração.
entre a igreja e' o Estado .ern favor
da paz, contra a pobreza e a fom.e.
O Sumo f'ontífice 'falc:,\ ela Capela
Sistina após celebrar a Missa das
.24 horas, rezada' em intenção ao

corpo diplomático credenciado [un-
'lo ao I'GóvÚno da Itália, Paulo VI
talou visivelmente €moclO!1'ad0 de­
rnonstrando sua preocupação com o

",relve momento em, qu« vive.n vS

[JOVOS i
de varias partes crú mundo.

�
,1

'j
1

J

,
i,

1
,

\.

A� Embratel tomou' as providên­
cias necessarias para captar a be n­

çãb de Paulo VI a ser transmitida
do \1aticano às, 8 hor-a� dê h'oje (2:
hOI �s til:' Bra?lü�), ':!'ál11bém' a Mis-

� sa elo 4.a1o na .uasidca 'ele São Pedro

Poderu ser vista pel� Lele�isdo, tuas

em video-tape, uevldo 'il 'dlf'�ren�a'
de J, horário. A lV,lISSd' ÚH rezada

.

e

grav.'.da O,1tel11 'Ia. capital i.auana.
"

i �

No . período compreendido entre
as festas de Natal 'e a.' passaÚÍiJ. de

• "";;. I""
.

r ..

'ano ti Estação Rodoviária fica .sem-

pre. assi;n: Gonflagj'a.c[� pelo ín�)vi,
mente de passageiros q ue chegam
e que ,partelll, As' e1np!'('ls'as de tl'a'l�.
pOl te �ole.tivo I�te're!:ltadual ·al\men·

, t-a,1�an1 o
'

número ',dé" vi�&ens" par:a
','poder atender

..
ã pnocura. Sempr2

, 'Os . soldados ísracienses Iecharam
ontem os élCCSSOS, à 'I;'W i;dB de Be

I ' .

lern onde, segurido+a: tradição, nas,

ceu .Jesu« Cristo, A entrada fOl per­
mitida somente aos pcrvgriuos, me'

.- dlante a' apresentação de passe es,

r pecial. Mais dc mil policiais se: on­
" centram em estado de alerta para

uilpedlr qualquer ataque de sur­

prêsa por parte . dos guel'riiJ(el"I'llS
arabes que pudessem pl'ej udlC.al' as

'Cerimômas. ,'Peregrinos' ele tódas, as

P1irte� do mJnéip dirigu_am·se "para

B'elém, a fim,' de' particLpar 'das 59'

'�lr' i".",O,ç'atÁ Sft_'H'
I !\Tos 'ollics vivos, das .crianças .>e{,

" 11�.1 � r.; lumina\ ul�'á nova alegria: os pre·. f
sentes de Natal .trazidos pelo velho

t,.
/ 'legendário. O Papai Noel visitou (JS

\

a e'll'" a,�,- ,.&,.1D.:m lares ,ha noi'te�, .de onte�l é;, [I.;;t:' a
"

cun03!dade €. o temor . das cnJn- '.

I "

'ças.': distribuiu um mundo, de, pre·

O P�pl1'\ I Nuel sentes, As cnanças fOia'm. dnrmJr í

, ,

-

i,i,
... ,1', �._

'

i'

�
_

'

mais tarâeH a '<;uiio'sida4e sati,sfeita, 'f�U. eanl',!d;,'s ele: tanto' �l'iJ�czr, P
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seu sirviço
�e,"lfrapi3,"
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país, IsSO, na quarta-feira,'
depois ele ser coJocldo em liherda.
de �elo DO}S. O jornalIsta fi'andês'
anrmoL! que semp�'e fêl' C·ol,T�tam.�n:'

, re o seu trabalho como' jo�-iíaíistJ e·,

, correspo;éÍente '�s1ra�g�iro 'e'. nhn�
. -ca teve ligJções com pess@as'"consi-
q:�radas lleg;i,is ',�elàsc leis: {do:; .BI:a·
siL ·'F'elo{\.. �'lC'lla: que: sel1;ti�ã ;t'mui ..
tas sauda0es 110' .t:lr.asil", ',pâí'�.< ,oe·

lo qu'al dis se.nth' uma
. gra�de 'ideio

,
.

"'cão.' .'
.' ;

\ � 1'.
,

,
"
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Meta' :da Agricultura
a

'

Re lo rm a/ grã'r ia
, ,

e

(Página 2)

}
No .(Jal)tf'iro de o,b-ras da 110V.']

ponte, o consorcig ,que executa os
.

-

. " \
(serVICos prelll1llnares prep'ara as

plataformas de flutu�çãg para de­

pois dar· início .aos t.rabalh_os, já nas

'águas da .baía. As obras iniciam
mo'rosas 'ainda, devendo em brev8
ganharem, me'Ihor ritmo, denh'o di)

organograma que prevê a construo

ção para 2 anos.

"

t\ CC)i:ESC COlIll!fÍica que., [lentro ,-ia polHiça traçil.d'a pelo lVIinlstérJI)

das, ConlUnicações, Í1Jil?Íar,á, nesta cidade, a partir do dia 19 de janeiro
de 19'í1, o serviço local rrledido.

De acpr.do '�gm tal orielJltação, seJ'á concedida ao usuário a Jfranqui
aI:' '(fiO) noventa. 'ch:.:nuadas; meúsais, cobrando'se Cr$ 0,Q9' (nove ce-nta

, � '. . /' ,

por \ chamada excedente � ,),. ""
..

.

•
.'

'
"

"
. ,. lt�e B')

COl11UIIlCa, tambem,' que esta medIda se faz necessan

f' t
"

' �
'"

a
. "rnterurbano

�Clol�a�el1 o, nos pnme�ros. meses de/'19:1,� 9 Serv;�i"" .
'

,All'tomatlCo - DDD - para Blumen:au e JOll1vllle, .,pI!?
"

Florianópolis, 11 de dezembro d.é.,rJ.970. 'Í)!b�IUNIC< ç' -
I

'
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Mil Novecentos e Setenta' 'e (Um, traz consigo as esperanças de

"

� ,/ ",
.

de dos povos. Ajudando a construir um fundo melhor a

deseja a todos os homens de boa vontade um Natal Feliz e um Prós-

pera Ano Nôvo.

Florianópolis
"

Dezembro. 1970.
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Quando a hQmanidade se irmana' no Cot1graqttnento do Natal

,

a C. R. "ALMEIDA' S,A., Engenharia e Cons��u��es\ se associa ,as

fe�tas comemoratins da maior da\'L da Cristandade. Que o espírito

do Natal cristão ilumin� os homens no ano 'd� l\1i{ Novece,ntos e Se-

tenta e Um

Florian6po�is Dezembro. "
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,b.rig�nle da Contag dil
que reforma é sua ruela

I
1 J i "

"Rcl'tJlll1-i, AJ::'t';ría não significa tn-

t, rn.« a terra de alguém, mas trata-se de

uma rned d.:
.

exigida pelo homem bra­
s ieir .." na busca de urna propriedade
f-n',ii;-ar. q e sej9 suf icie f'e pala a 8.:3

,famiiia. crescer e
\
progt edír de .tro de­

la e, 3 partir dela, ati .gir um "stratus''

'C.�(. t,Hgl�"-)� p.:UH a sua �x.ist�t1cia". .

:'
.

F,sia afirmação foi (eila' pelo Presi-

\' de te da e .n.ederação N'{cin"al rj's

T,e])-lh.Bd res na Azricultura. José
Fr':"flcisco da 5:]\'" em� e11tFe�ista q .. .e

" -,�'
�

c
: /',den nesta Capital.
O presde le -:1'.: COo.JTAn eS'e'.'E em

Fi ri:tn'-"Vll's_ a "im de parricipár de

rrn (.. -'8" p'--m'i!;d0 pela FETAESC e
. '.)

eONTAG desti ado 8 dirige.)e,: .si .di-
ç is O '::·1[so. renlizado no eETRE 'c8n,
ton' �(1:n 3 p:\l+cirà�;io' de e,rl,\,heil"1�
�(l'�'", o,. t .... -:,11·.... _. �.,�.

'

....

0-",l.� .. 11'\. 5, . ex e ,Ct():·.L�" ,,8 ,llTaLS, I ef"re-
;. SF";?'8!1tt:;� di Clerr.. e"Jenre�e�1ta�'ijeS ,d,e
,2;, ,si ',di'cates de trabalh:dor.es 'rurais,'

,::1.:' Es'tad'�!.
," !

AJ��l�(Jl'\�:'\Ir", l'iTNDIÇ'11,
I '

h�.h< d ti sô;e a n,. si!Ç�"1 di'lS 1r::t·
l�bilhd:)!ies 1{lr�iS'. com liei3ção' f10/ S(fl'
didlis'mü, d s�·.' .lusé Fla:l�i�eo da Sil\(i!

I
II ,,� 'l ,. ,�" fi C.uN TIv.ô' e à FETAE::;C

'

, . (,,'.

5.3,:, e', I.id.:dey.-, c ,ourele ,ád,' I:as, ,dos 'Ir.'i ..

"

b. Ih j,q'es rurais.
.

,

Adia:;tou q\.;e, atualmei1te, existeul no
.

Qr::siJ JS f\dcr;l'�;jes re;;" hecid:ís e l�in· ..,

cÍ-m"i d_ • ,111,:ís li !IS. ctn as!,,: de re�i{�· .'

'.'
.

nh€éiJpd,j" e' (Li s dele;;aciR,s" <À es'f�� ,

"j d l' l('Q
'.

d"
,

.

ef"�' -' éS, �.,nlam ,e "),,,'1'.. 8lLl I,cat.:·s �k
tT-,!1.:"'Jtt:�d· '�,�"IUI<is. C'i :gl:�J _d..� c.:r�� y'.,
de, 1.S0D Jqo trabc.1had,)r�.� Í'Lllais. '.',

. :
.• ,'i. '-

'.\ f �.

Ld3'�f1 do, sc,bre ,e- e (p:ldrame lI:"

si 'à,c,t, :'0 r,e�:,je_,te' da CO]'.rj),G de�
fi iiJ ,): 1111 .se:!d�' tnd�f.líhrid,J- '; rllral ..

"os si:·.dito1[(:s, os h1eeir..Js� Os iln'end8c!
.

' ... _ .. "'. ,
,

'rS"'F"'..Jiis�e.:tnY-&

':i : se" peq c 1� s l,lt",p'j'ic_tál'L,s que,
Cl s,<' g/".l de

, rh.I!,.').1:1 »m :!e!'1�.-S i··
S' 'Clf 'es. :,,: ,,:'zes 3t� mesmo para ti­
r-ir dela 'o' seu sive.it-.". Afirtnou, ain­

d"1 q .. e. "s:ió ,�s�1ei: q .e cemrélem os

q 3d,,�s .da (,O-�TAG. Em contrapar­
tida. os grandes .latifundiários. os pa­

trões estão sendo "reunidos na. C;NA.,
entidade que não' defende os

-

interes­

ses dos assalariadcs e pequenos pro­
prietárics".

P'REVrDf'Nca E REFORMA

':'U;RÃIÚA

d··� r:ilv';l sr lie t."1â qre p,) pre-'
3 C''l'!>,T 0\<'0 1_"'8" _,-;e1'/ R� "'\171°

_A'!d:h e reI;; Previd�'lcia: Social,
Irbclh d";' 'do "�m'-, .� ,'\-,.j q

\ '

"

a Re·f;(hY.! A�t"'Jriq esl.4. �e�l\.d.:l e-'c·p·.]-
\

d';1 (''-'rr1 c'}'ntren1' pera Ó",vk'fii1(), df:l Re-
v""l:�('·-'?2. \ ···f.inb�: a '{f:-t�lÍ h ... ·:-·ri\·� ,l'tnl

� "I
.

n''- .('�t;:;'f::' -. 'r.:!", tr'l 'inl .�:.; rt: ..... dê- ,ri';"),; "Dres-

:�f>� �rrd,�,.;�,í\l�� :1'n� �e '·h�re� �dt\ . .tf.'rr::tg)'.

D::,,<;'� n'lf' I/,,..,n C;' :- f'lmn'='f: ,,-, ·dt,'::.
, ,

P"Po,'ne"r�, (' Isieln f-F?,fjCO. Crst�v..'je.�
Siln "e F'llfli'1 �1:�dl�;: jl"m��' tni�

, ,:'; '_ ,f " •

Uf)'iR. dn�, ler'!s!�çnes agrnrt8s· das mais
RVH ,Çad�ls no !lT!!;,do.I..

'

.Rr.or' �1"'1q .1.r�r;lri", �h";'-1 ,.....-\1'1'\ "n'''1'­

",tr':'fd"clf'!\ n"r� ,,' hC'!1W11l n� c.oTl1'Y?
"np hl"'cbde. dI'. ed"c'lr se"-s 'j1h�.,.,
dp �e nr ...·tIll,""Vér f"' ne ter prno "';d1 rl19.i�
.cnndi"'-,a �. 'COl:n isso, beneficial', a pró·

.

pr�' N1çií-,".
'

A lut'l ;Jeh 1ss1stê 1c:ja sOlliaI está
se"d'1 rei'."! "ç ri1 inte sià"de. pnrque

!1"l" P ,·· .... '_!-·"r:q l) ...... b,"f�·��rll h'�ms:a",
;:{"o;;;:.-:oP" <:"Ir'-."'c-re tpt '''do: '�j_'\.Tão nademos

çrmnreende!- ql1e o tr:lbillha'd:Jr rural,
-hp�"".r ') "\/n!h : ..... f'

.. 8"n t(:""'ha o 8J1),-

por"" (]_o "'Y']se�r0é1()rh: q"e �" se toro

n;"'- ;"".'\lirn_ tenha que ,mendigar a

,..,,>·�tI:l�·lf· n 'ihl-ica",

,BIOUINIS
�

.'

. Fabricamos os maiL modernos) biquínis em ,Ciré, Jersey,; RendàL
Algodào, etc, . ,

Vendas por atacacÍo e varejo, Rua Felipe Schmitlt: Edífí<:i'o [;'loi'f!mc'l

CO;lta, 139 andar, sala' 1.309 (CfHUasal. M; K H: Confeeçoes fabrica' o mbhol
'

D enl róupas, \ .. ' - -

.

' . I
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,trajano,
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(:'0 que 'é: n
: Goujunto 'Guarani

I,
b çor,jqnto Re:sülr-ncial Guarani
do. Balneário Camboriu - SOl) o

• <

..
'

é. um' projeto aprovado pela Prefeitura

n.16,730; aprovado velo D. N.: o. S,-:

.ao

Wlerado. pelo Domínio da. União. e pelo N;:i!JÍstério dai Marinha;
, -,

';" ums intorpor:,ci)o imbbillâria re'üstrada .no Cartório do Re"isfro de

hl:lVeis ,d3' CÓraa�2!l de Ca�-;bori1:l, ;0) n.· XIV, Eôlha 26, d� Uv�o 8;
é·, um ,�ompj exo arq�itetô�ico,' criacã o de Àrnl!!liJll Mai1de!i,' j j em COI'I;;­

'nição �diant;tdil, sôbre estaqueamento projetado p elo '-'llg. A.n�;elo Pup'- i
e exe+utadd peh-S'tlíid ErltjenhL'!!'il1 CI;,il" de Curitiba;
�s' 1 �ir'n,do a Avenida <\.ti.8.íltira. n. 3.850, 3. 8iO e 3 :1370, no B,'\lneál'/,'
''''?ui''nrhl . em' 11'11 terreno de 40 metros por 100 metros com duas frenÍ'l"�.
uma para ii praia .outra para a' RUR 3.604, cnnsíderatlo corno .0 melhor

o,;r;"'" -�"'r' os l-,t>U"'O" d'e' mar al'e;j'-n' de ""1' o mais n'· )""'1-"10 .;I� faixa .-',.
"'�';l ;'1._1 '0,._ .1. 11.;!) 1. _

_

;:'c.. ::\1.1 1:,J.l..<!. d .UGI. C� ""\..�I U

"S.I1llto dÓ( BH-l01;
'O-,I1"nriTS,e 'de oil'o cd blocos cti3.tint.ó3 sôhre pilorís bem 3S�BÇ�.d()s 01?dr'

,'(moo 8 um!'! estrutura estudada, projetada pelo eng . Ai·;Y,"i"f.!" r"h' f'

1i:" r'il' iii'lél e ex.e"ilt�da com dosazem rãrlrJ"lal.- do concteto, orientacâ.

i l"< '", iar;,'ô '_' TilI'!1oi,lqi3 do C�r;�reto Sodeclad'3 Civii, tai;nbém d '.

I ('urítil':1: .�c;t!' tlflsse.s hIo.:�s, (os m8'is pri)ximos do mar): 530 l':1t�3r1ig,d"2I .

j en1 'forlna de tS"lP'. suspensD e abrÍgàm 31npJos apartq_n1entos de. 2 h.:rnheir:.'s
•

� , ,
. I

6o'jois, 3' dor:nitórios,
.

saliâo e ins'tal1ções com 'lf>rfis., para empre?;Rl:bs

,5�rvi':� e(1),. :NO r�ihlvO bl�ro, separarló dO.a-- d� :nais p�r gl'and � I-es 'ilçn'
'I:' ê�t,"0 :ltr(-,�llz.a_tlo5 apsfti'lmérrtos CO'U kifltechnetes dos tipos s:'mi [l_'.lplex

" �im'"kx�de per:3s' i'mwlé1s e' �l'(h,itl\ssi\�laS _ 'Um3 super galni:t rl-J1-"l':lé,

!.'(:"r�,;..,.l,i.V·,I, fln r,ón"lwl1[l,lir,,) 'dés_,�nvolve;se ao -Iong(l e POI' entre o' bhc c.

-r,l1T\. m,ii,; dt? 12 .rr\etl'o:3" ,le 1�r,t�'Ui'a
'

fÍQr 100 metroJ de comprilnell1G
rsÍiai sl1nf:j" gRlel'h, q'lti �eril. pavi'mentada com BltJi'f',�to, li<:;j'll"á a Aveni>'
AIJâr;�ti"[ka RUH' 3 :nó4 é o' pl'ill�iral 'ace�sb � todos apartHhlen(ós' através
:·i�, (jj!,o' Ce), ft:lils il;rlej�rndente que· serRO decorados de acôrdo com "

,;j·;ith.oriflhria do) roJijllnfo, nor pí'ofj�si()nal de· reeonherida cClpacida'!e.
· <\� fjntl'il.d:iis rle sl'rvlr:o e ele. acesso 30S bahhos de mar sâo independent('F
e ah�;'n- de :,rhnvej�l'ós, po'ssllem lava pés em número dr 10 (dez).

sr o' �,et('r\t:r t; O) 'apartflmentos!, todos com visl-;'I nara o mm', tod,'s
.

nm ;"';)l.F'i'em Dfol'R, CilrI'OS, .rlo rpaiar porte. 0':,\ ilr2h,1l11en�Os serão de

,1"i.mf'irç1 'i1iiidid,�de' ohedeh::ndo a minuciaws detalhes d'.'sdé' q lB' 1:,�

éléh 1'iI pr'oj·'t�9a pelo ..,n9. Heitl:i Lipp,l, de lFlol'ianÓ:)::;li� �9 i"�t81-r;i\:"
U'i'� Ti o-'n'il árias, projeto' dó eng. Raul Ivhdlda, d� Curitiba, com o

'::'1]flrêgo de tubulía'rõl;$ em' cobre e execução d 1 ,�n "rês::! Ih �,Hd !H'1h,

,do Palarlá, A eEquitdl'ia� serro mistas de alumínio é m0deln dp l_pi:

IOlica, 'sPIiit:'i:r;ia em rôres e a,ZUÜoj'os decorad,os até 80 ti:'tp. Os metai"

·
"qnitáFios 01"1'''0 d'a melh,or e mais moderna linha e as escadarias capea,h

:,1

II >:m.ill31'mOre.,.
Hayerá insl a).:lci',es contra incê'ldio, para TV p te,lefones cle"1tro r!c,

maüi a1uçli,ada técnir:a. O abasted nento de á'Sua será' feito através (}
, oHo l:eservatóri-bs sl.ibter:râneos oito sôbre os blo:os e oito grupo-bombo:'

I.
tódo� independentes.

'.
'

·

.' 'A I'Ql1si-ruçao está a cargo da C':In,!vs-ral, Engenharia e Gomérc:,·

II Ltd?'., e à pra70 hara :1 con,:lusão das obras está lJrevislo pan 9IJtlJÍJ," I' ,

'i ,

I :��, _t_911. tÓ,S ve��L1s, j�l!}-�e��nto, ·sÓ s:r.�'o "íni�hdas a partir do di:;, 5 d
. I

. ,J;-:n€lfO, �e fOI 11.13 I facLltaCl::t, preços fL�O;j, senl 1�e3just2 n�nl corl"��(;�1n
l'" mbnetá-ria ,

'

II
\ t \

I
"

.' A inr'Ol'noraC§o Él nos Srs. ',omendador Umbi!rtu Sicl'irpa e PlltlgU<1I'3
,L�al, i'l1,i'!,"OR rlo:-;licili.ndos em C,lh-itiba"

j '\ ,,_o, Coordenaçâo geral de Arnàldo Mendes.
i - I .
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Planejando e executando as obras .que condu�
\ ? �

zem S'anlia Cala'rlna a senda do· dese-nvolvime.nto
.

\

o PLAMEG' !rabaUum com ilftdor e com afinco p(la.. \

ra elevar o Es�ado 'a sua, merecida d'imensão. O
Plano de �leias do Govêrno, 'na ge�tão IVO' Slt­
VrU1A, serviu a eumanldaâe caíàrinense iden-

,máxima da ad'ministração: PAZ E
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I.iHcarlo na

PROSprR'iDADE.
• I

A,mesma PA.Z E PROSPEB.IDADE,lHle o Go-
.'. '

vêrnn IVO SiLVEIRA e seu Plano de Meias de-.

\

sejam a .fados" os Calarinenses( neste N.Qi�1 de
1970, augin'iuul�'a iodos_um féUz

-; Mil-N6�acenlos
,.

..-

e Setenta e Um.

Flodanópo,li� De�emJn:o de 1910
I )
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Hoje, dia do Natal, é uma data, pro­
pria para que os homens se dediquem a

algumas horas de recolhimento e de medi­

tação. Em meio ao conturbado panorams

mundial, entre guerras e sofrimentos hu­

manos, a passagem da'.grande data do

mundo cristão sempre nos reserva lugar
para algum sentimento de paz e de frater­

nidade, que nos faz compreender um pou­
co melhor - porque também nos torna­

mos melhores um pouco :_:_ o convívio com

o mundo' em que vivemos.
O clima de -Natal parece que nos dá,

'de um modo mais sereno, a compreensão
de muitas coisas que, em outras épocas,
não parecem tão acessíveis ao nosso enten­

dimento e, aos nossos sentimentos cristãos.
Talvez seja porque, nesse dia, os pensa­
mentos dos homens se irmanem na reve-

, rência a Deus, através de Quem encontra­

mos a razão maior na nossa existência na

vida terrena.
- A fase atual da< história da humaní­

dade está a indicar que' se faz necessária

.esta e az
uma maior aproxímaçêo dos homens com

Deus. O distanciamento' 'da ' humani�ade
dos ensinamentos. divinos e as -disterçêes
que militas vêzes são comeüdas J sôbre o

,verdad�ir(, sentido da: palavl(a de Deus

chegam, em algumas ocasiões, a desalen­

tar até as criaturas mais responsáveis pe­
los destinos

J
atuais, J� humanidade. Nas

encruzilhadas do mundo, nem a todos é

dada a ventura de encontrar o verdadeiro

caminho de Deus. O: encontro dêsse cami­

nho, de acôrdo com a doutrina cristã, re­

pousa na paz, na caridade, na c�mpreen­
são e na fraternidade; que perfazem a re­

comendação suprema de "amai-vos uns
aos outros", Infelizmente, porém nossa po­
bre condição hinnana nem sempre tem

permitido que a, humenidade se' encami­
nhe na solução dos .seus problemas mate-

'riais pelas sendas espirituais traçadas pelo
Criador.

Não é o mundo das guerras e dos

ódios que desejamos neste Natal. Quere­
mas que esta festã de, paz se perpetue �.

;,' /

;',' ",
, ,

. � ..
!

.;

ata ,
,rosa 'e'""c

,. ',,'
<

' .. '�\.' ..... ':

través dos tempos fazendo com que o per­
dão seja maior que as ofensas 'C que o a-

.
mor seja mais forte que os ressentimentos

entre os povos. Queremos) com todo o ru'';;

dor dos nossos sentimentos, que a passa­

gem dêste Natal nos inspire a todos e a to­

dos, nos ilumine,' fazendo brotar nos cora­

ções -da humanidade o amor pela verdade,
o amor pela justiça e, sobretudo, o amor' a

Deus.

�
Enfrentamos o Natal com otimismo,

fé e' muita esperança. Confie!"os em nossa

Pátria, confiemos 'em nós mesmos e, aci­

ma de tudo, confiemos em Deus sôbre tô­

das .as coisas; Passemos todos um Natal.

de pai" no recesso dos nossos lares, no

seio' da nossa família e com tôda a amí­

zade .dos que nos são caros. Estes são os

votd's mais SMJCerOS e ardentes de O ESTA-
"

,DO, sua direção, redação, (rricinás, a seus

anunciantes e ti todos aquêles que nos hon­

ram: diàríamente, com a' sua leitura e com

; t ,

Io s€!u estímu o.

Vai-se cada vez mais afastando, pela
acelerada fluência do tem !10, a signif.cação
das festas do Natal. As transformações que
se' oneram nos costumes e no pensamento
dos '11OmeJ1s são implacáveis para algumas
dias mais belas tradições que atenuavam,
pela singeleza poética dos hábitos farniliá­
res, as penosas conquistas do direito de
viver em sociedade. O Natal, Dor exemplo,
traz recordações' jubilosas aos da I:;";nh a' ge­
ração, Era estritamente a festa da Iamí­
lia,

.

a atração do lar, o' carinho de pais e

filhos. Então., não havia à prevalência do
interêsse comercial, nor detl'ás das evo­

cadoras e�oções do- EViangelho. Os p.re­
sepes, um tanto jngêl]uos, pOl:que român­
ticos, convidavam a pensar naquela cena

de há vinte séculos atrás, vivida num solí­
tii rio s ;tio ,.da Ju,déia, ao calor das sêoas er­

vas dum estábulo, E 'ali estava o menino
Jf:'�US, -comunicando às almas simoles e

tC'rras - criancl'Js de tôdas as idad�s - as

e�neranças do Céu, para além dos desespe­
ros da Terra.

Mas o mOI1t>al ,finalmente, possui,
entre as. faculdades de que foi dotado pela
natureza, a de pensar, indagar, pesquisar
- e. às t�ntas, ,surge o conflito entre ,a Fé
e

.

a Razão: O� quatro EVJ�ngelhos têm si­
do obieto de oacientes' estudos e a crítica
racionalista não lhes Drestou a reverêllcia
devida às coisas sagràdas: quis con'h�cer

O"
,

; ��'

-melhor aquilo sôbre q�e se erigira uma

civilização multirnilenau para os povos oci­

dentais, que se prostravam ante a subli­
midade duma narrativa 'oriental. .

Deus ou Homem? A existência prodi­
giosa .daquele menino, feito cri�dor' dum
sistema de vida em que milhões de criatu­
ras se comprazem, teria sido simplesmente
um, Homem, ou nele estaria latente' um
Delis? A dúvida, pouco a pouco, ia abalan­
do os fundamentos religiosos, minados pe­
la pertinácia de filósofos que não compre­
endiam a a�iei�ção ,da' lógica, mesmo em .

holocausto a te. . •
'

,

A verdade, póréIp, é que, tIomem ou

Deus, - ou, mêJhoé, Deus imanente no

humano - a pers.onalidade de Jesus sai­
ria vitoriosa, . superando �os rigores da crí­
tica objetiva e projeúando luz às aspira­
ções daquêles ,que, 'cientes da própria ig­
norância,. não participam, do arrôjo duma
negação formal e sêca. '

Se bem pareça. pueril a muita gente t)
retôrno do pensarnúito ,às fontes do Cris-'
tianismo, é indubitável que n:a raiz ,das
ma� sadias esperanças' de um mundo em

crise ainda permanecem basilarmente imor
redoiras, \)as

-

nbriml,s da' convivência evan- '"\

géJica, pa�a solução dos problemas que in-,
qLli�tam hoje a sociedade humana.

Uma das níais expressivas afirmações
do Evangelho é a que assegura:_ao crente a

solidez das construções assentes na ro­

cha viva dos sentimentos cristãos e da fé

espiritualista; fora disso, o 'que se edifica
sôbre a areia das aquisições materialistas,
não resiste às ternoestades. Quero crer que
estamos em época, decisiva para a sobre­
vivência da civil ização ,que prezamos, e que

... desejamos ver aprimorada, não subvertida,
O mundo que pretendemos construir não

pode firmar-se em alicerces movediços, se

o quisermos indestrutível e harmonioso.

.Cumpre, portanto, consolidá-lo sôbre a 1'0"

;,chà . viva, que implica, muito prioritària­
mente, a consideração dêsse patrimônio de
valor incalculável, porque ir\finito, sugeri­
dOi na imagem evangélica pelo fundador
dai civilização espidtualista em que livre
é b horn�m - ,e respon�ável Jla proporçã,o
de�sa liberdade, peDante a comunidade hti­
màna.

Não sei pari que, a cada di.a de Natal,
desde há longos anos, teimo em associar a

humildade e singeleza do nascimento do
Menino Jesus ao ideial � ainda um ideal
do surgimento duma nova era para a hu­
ma'nid�de. sem I terl'C'j' do im.p-revisível a­

man hã. Êste festi,vo dia, 'tão grato ao re­

çolhimento afável da família,. tem muito '

duma promessa de melhores conquistas pa­
l�a a tranquila confraternização de tôda a

família m'undial. Esperemos, amigos, .por
esse. muito melhor.

.

Gustavo Neves

•

nselOS alaiu
. L

'A e�l)era"ça, disse lá o poeta, é uma mulher

tão �à mão, que é até i'ngratiJão a gente não
" rh�' dar ern cima, E não custa nada, agora digo
eu, putrir umas' esperançazinhas nêste Nat<íL

O bilhete de 'L'�teria já correu e deu bran·

co, mas não me amo1Írih. Espero, no ano de

í :, ga har outras' lolerias - e .olha que eu an­

do precisado. Não da, Loteria que paga o prê­
mi,) em dinheiro, aliás dessa tall1b�m, mas da

'L teria da vida. DilO desta maneira fici até
um pouco indece óle, mas a verdade, meus ca· '<.

'ma.radinhas. é ql:e 70 'lãc foi mole não, Ell·

"fim, não é ocasião, nem
I {'sl'e o espaço, para

curtir certas niágoas que trago dentro d<'J pei­
t'o, Sejam:'s genéricos' e esperan�os :s, E faça­
m s augúri,'s:

Que riinguém morra em 71, pri'lcipalmeg­
te' os amigos. Sel'!dó de todo imp0ss;veL q:Je
!TI ri am do coraçii.:" qi!e é mnis li;npo e mais
bonito. E que se lembrem da gente. lá na foha
'1." ,"I' "<lS, /\(', q:'e ',lscem, que 0 façam de

por favor, não desequilibrem para mai!'r a Ta·
xa da NalalichllJe, P\)I'll"C o Prcdll.to Naci'onal
B,.-"; i"icarií l1luito safado,

,Que tudo funcione nn� eixos: os novos

"ele "da c' le�c os ;i vi fies ela carreirfl. os

n0s,sn� c"l11halidoõ rins, N�,o falo elas nossas

beélTc, p,lrq:.Ie es!as, de 'tão velhas, já viraram

\ desesperança.' Mas falo' da nova ponte, da es·

f!'ada pata Canasvieiras, do estádio, das aveni·

das, do atêH0. Meu Délis, �sta éidade vai Hcar

tão linda que até dá médo. Bewart lhe tourists!

E que bstas obras brotem da terra com a be,­
reza das flô,'es e de rnal'leira tão rárida que fa­

çam i:)\i�ja à Camâra qe Campensação.,
Que oS amigos na pior se alcem até a

me1hr'r; ql:'C ns amigos na melhor lá permane·

Çam, "ad aeternitatem". Aqui não se fala de

"Ldtllg"S, m,,:; ,ach, ,just<J votar-lhes um enca·

lacrament� m'.'ral é final'ceiro t�o grande qU<1.n­
to' a saúde que lhes desejo, para melhor podé·
rem 'à�.r:eciar \ a chamada ".volta da lagoinb'l".
Porque h'á' milita genté ê§quecida de que o môr­
ro que sobe 'também têm descida,' em qne- pê­
sem "S esforços ém. sentido contrário do verea­

der Frederico Veras.

Para o nosso país.'- pénsQ. stjam suficie'1l'es

as preces das autoridades competentes. Mas

não pecaJ:ei por omissão. juntando às' de qllem
de direito. as minhas particularek. E Dão peço

muit.0i '�e é que isso sej�r pouco: que o ano que
'nasce, não seja pior do CJu<t Q, que' agora se des-

pede. ,

,Que'· h'aia mais ':D;�lão> e mel1(l� melaDcia;
rricli, DrumnlPl1d e nienús 'José Mauro de V<ls,

cC.'flcelo�; mais ·P,lamcngb e menos Yus,trich;

\ '

m�is pn�su:lt(l e n1en'-'s m'')rtad.':�!a· .n1?.if. 8.,<Ôes
d:l Banc(', do Brasil de> q�:'e da Ma'l"'e nH']";

mni,s \ dinheiro to menos papel; mais de,duç.i)e.s
cel'2lares ' e lllei'lC'S deSccI,t.ü !lê fonte; nH!S'
R,::;":.:.ri5n F- r1:.,:.-., •• r\ P;-·ld1·e .,V,f ...... r: rnqis 8.t�as·1d':",s
d'J que adia!ltame,"!tcs; mais qberturas e me"!o�

seqnestrr-s' n�Ç)is P,f>lé e n1P�V'� Ca-f1.lf_i.'1{!,a' rrJ�is

flm�"T F !nf.'·, ....s c()nfial"!ç� n1�iç onesia F; rne'!('s

prosa; mais ação e mencs cliscl.1rso: f""!S !!!".

sl('?_ e mC-1('.ç: �!'lIe.n·"",,: mnjc; � -.J e nle"'o� ch'n1a;
me�'0s trabalho' e m'lis dinheiro.

Q',te pão' e circo �eialTI ahunda"tes, Bn"s
f;l

. .".,po;: np.r::;l� OF . "!1n�ll�rd8 livrr,s bQrat0s de

f8,dl Jeitl1ra (O J6Q"ci d" Prt'z vem ar), Q'!e se

veiR ,mais n-ente honita ctn qnc feia: q"e se es­

pR1h'e t�nto am"r.' t�nta v0ntade' de dar, que
o hábito de tomar fique então prejudicado; qu�
fl�'"' he de'111'�'Iif' pin.{!I'€�: q!le fil111enl termi­

J18"tt"m�"·"e prr)ihid�ls as (ikeras !!��tri('�s. as

más' i{otícias, a azia e o uisque falsificado; co­

r,."r c0nt::J� '1em �e F�1n - or;.,ônalmente as 'ln­

ti,,�s: que se facam músic", lind:1S. para a ge11-

te escntar numa n0ite de hlar - ou eventunl-'
,

mente de ChllV8. mas daquela bem fininha, es-

c"rre"c!n nel>! ianela, E que ell, no rr;eu ofício
de escrever; derrame Inêste mel1 cHnto tanta fra­
SI" ,h"lll f(';ta, t'l'lt,! id';;:,] aOfopriada, que o Di ..

retor do _Íorn81 me concec!", em türde milite, ln�·

pirada, 11m aUfflento geniaL

$tatt

ltRIVIAL VARIADO
FELIZ NATAL! Marcílio Medeiros, filho.

Dentro de poucas horns estarei celebrando a noite de Natal. Meu Natal

não será nem melhor' nem pior do que o do comum das pessoas. Haverá

passas, riozes, avelãs e castanhas. Talvez estoure uma garrafa de champa­
nha; uísque sei que não faltará. Da'rei e ganharei presentes, mas principal­
mente darei. Ah, consegui encontrar o Pa:pai Noel de que falei há dias. Uma

leitora ofereceu emprestada a sua roupa de Papai Noel e já encontrei quem
se dispusesse a vesti-Ia Para entregar os presentinhos das meninas lá de

casa. Mas, cala-te bôca! as meninas poderão saber que é um Papai Noel I

de mentirinha, o' que lhes causaria uma tremenda decepção pois a maior­
zinha pensa que Papai Noel existe e a pequena, 'embora ainda não pense
nada, bate palmas quando o vê nos anúncios da televisão e desfilando pe-

, lo 'comércio. Feliz Natal para mim, Feliz Nalal para você, leitor. Feliz Na­

tal para os bravos companheiros 'de redação e reportagem, que até esta

hora estão comigo aguardando o momento de fechar o jornal (hoje 'mais

cedo do que de costume) para irem 'para casa também festejarem o seu,
'Natal. '

• ·1Para o Comelli, um Feliz Natal. Que se torne cada vez menos pobre e

cada vez mais próspero são os meus melhores votos. Que o .Hoepcke,.!>em
seus diferentes 'famas de atividades - comércio, metnlúrgíca, rendas e

bordados, pesca, veículos, construção naval, etc. ,_ ganhe nêste dia uma '

I centena de poços de, petróleo bom e puro para aumentar o patrimônio da

r
firma. " 1

.

I Para o .Tancredo, espero que a Lia lhe anuncie a vinda do primogênito

,,'
esperado que, com a inteligência do pai e Q charme da mãe vai derreter

I': corações daqui a alguns anos. It que a safra de notícias que colhêr para a
I �v

Agência Nacional rio próximo ano seja bem melhor do que a safra que 'fchega ao fim. ,i,
Ao Osmar, desejo que fature. cada vez mais para a nossa gerência. A n

'construção do prédio e' a compra da nova maquínáría precisam tanto do li
seu esfôrço que Papai NO,el terá que dar uma mãozinha firme para êle con- ji.tinuar mandando brasa. E que o próximo filho, não nasça nem com cinco .

nem com seis quilos, como os outros dois, mas com sete, oito, sei lá. '�

Desejo ardentemente que' o Sérgio Costa Ramos consiga conquistar,' �
aquela menina que. há muíto tempo, êle está paquerando, O que é isso, me- 1 I"lina; será que você não .descontía1 Olha o Sérgio aí te olhando! Vai lá, vai
lá!

'

Para o Paulo da Costa Ramos peço que lhe seja dada não mais que a
mesma inspiração sob cuja égide' e' proteção produziu essas [óías de crô­
nicas que nos' ofereceu o ano inteiro. Que outras tantas se 'reproduzam em

, 1971.. Ah! E que o Jóquei 'da Paz .venha como pão quente nas livrarias bra-
sileiras e que seja traduzido até para o japonês.

Para o Toninho, faço votos de que a água jorre com abundância nas

suas torneiras 'e o Daes saiba retribuir à altura a relevância dos serviços
prestados. Espero ainda que o "Rolomag" e a dieta dos astronautas pro­
duzam os efeitos almejados com tanta ansiedade' e perseverança.

Ao Mauro Amorim ... Puxa, vida! Olha aí, ô Mauro: se êsses caras não
souberem aproveitar _o, teu talento manda êles pra, .. deixa pra, lá. O azar

será dêles e bem feito, quem manda êles serem tapados.
Ao Wjlson, os�meus augúrios de que o setor policial seja movimentado

, de notícias boas e que êle continue por dentro. Que seu amigo Seixas proso
siga acertando e que' o' Iinànciamento da casa saia logo. E sempre é bom
lembrar que estou esperando o' meu horóscopo.
,

Desejo aO Zico que êle consiga arranjar uma namoráda bonita e, de

preferência, rica. E que em 1971 sejam dois e não apenas um aquêles ter­
nos que são um tremendo 'barato com os quais colocou 'em dia sua elegân­
cia. E que, assim como os ternos, sejam dois e não um os. perus que o Se.
nador Fontana lhe mande de presente de Natal. Nunca se esquecendo dos

breques, rapaz. ,)'
1

'I,
li: olha ? ZUl'Y Machado, �ada vez mais jovem, Muitas e muitàs debu-

'tante,s _�ara 1971, Zury. E, cada vez mais lindas,' mais doces, mais suaves,

�e c?l1ta aqui um segrêdo: {) que é �ue você

fa,z para aqan�ar 'debutantes III tao lindas todos os anos? E olha: .há quase, quatro anos Passados cheguei
j ate a ,ca�ar com uma qelas... I

.

�
"

,

"

\ Pedrinho Machado: menos remo e mais' futebol. Fique tranquilo que' o�

'Í1�'
-

I I
Azuíão-t] vem aí a todo vapor.' Já estou Sabendo das coisaa;. . ,

. Paulo Dutra e 'Orestes Araújo, vamos produzir imlita� fotografias de-.1i praia nês�e verão .� muitas fotografias de "misses" na primavera, no outu-

II'no e l10 l11verno'. 0, Paulo, quem quer falar contigo é o Zany Gonzaga e' i
contigo, Orestes, é o Pedro Colin. '

,

:Não me esqueci de ti, não, Piranha, fiel revisor. Por fim acabaste en- "

trando na faca e meus melhores votos são os de que tenhas alta logo' dêste. ii
I hospit�l. , , :,,'

,

jtl,I
. Marco A.ntônio, depois que aprende�te a dÚ'igir tua vida tem sido uma',.

I' moleza. Vamos trocar as horas de dU8çao por, horas de revisão. '1
I Sérgio Lopes, ficaste aqui no fim porque quase não apareces e eu já ia' 1
me esquecendo. Aquela' inenina telefona todo dia, coitadinha. Vê se dás' 1,
uma colher de chá.

"

�

,

Seu H�Í'culano" capricha aí �o cafezinho que se Q Fluminense estiver'; I'fora do par80 garanto que torço pelo Botafogo, Faço voto que ganhe um

nôvo radmho de pilha na 'rifa e que aquêle nUmero dê na càbeça. ' .
'

iPessoal da� OfiCinas" pessoal da administração,' Feliz' Natal. Um muito' I

Feliz Natal para nós todos. r ';

Jiw�·r·--- - _boi

. � __ ._. _,
r.

?7�''-�"�'""'T��"'�-o;tt!lI"��-�-��N�A�T�A�L������I;Mauro J. Amorim ,: :

Os grandes 'homens, mesmo êles, passam. Mas', suas obras ficam como '" '

um marco indelevel, assinalando' uma existência destinada a perdm:ar 'na

'jllembrança, durante de gerações e gerações, �transmitindo - através das Ipalavras - as su�s exper'i9ncias, r�sultado de observações, através de tôda I
a vida. '.1

]I; hoje, mais do que nunca, essas palavras. vêm a toná, impulsionadas � _-

pelo sentimento único e inexplicável do espírito do Natal. \ I -

Embora o homem simples do campo,' que guardava seus rebanhos ap �l

I som da flauta desperte, agora, de maneiras' divérsas; eUlbora ainda correr �11,'I e gritar boas novas; embo::a- �apaz de descer vales e escalar montanhas, .�'J'!I faz'cndo eco""l' a sua voz, nao e maIS o mesmo homem dos, rebanh�s. !

Um ve1ho caderno de páginas ama;reladas, heije faz pensar. ti
\ São as frases dêsses homens e povos, pensadas e1 escritas numa noite i,

de Nata.! d.e· um ano qualquer, coligidas fi publicadas sob o ttítuNt de: Í'<�:'
• PHECES PARA RELEMBRAR NA NOITE DE NATAL �

� I

':,

,

:
I ,

"

/

De Gebtge Herbert:
_:.. SeILhm<, Vós 'que tanto já nos destes, dai·nos uma coisa mais, - unl

I:coração agTadecido. .

I
,

Da China Cristã: ) '131�-- Senhor Deus, reformai o 'yosso mundo a, ,começar por mim.
, I"D-e Abrahan Lin,cgln:

'I��a não des'prezar nem

cO�bater
o que não com·

:1,' II- Senhor, não nos deixeis 'vive:r' lP,ara sermos inúteis.
De Sir Alec Patterson:

,I',�:,I- Ó Deus, ajudai·nos a ser os senhores d,e nós mesmos, 'p·ara que pos- '

samos ser os 'SÇl'VOS, dos outros.
De John Donne: �
- Não nós' deixeis, Senhor, cair no engano de que podemos nos man- '

sozinhos, sem o amparo da Vossa. mãQ.,
Dos índios Sioux, da AmériCa do, Norte:
- 'Pai, ajudai-me a nunca julgar () próximo', antes 'que eu tenha anda­

do s·ete dias com as suas 'san!oJálias. '

- Conservemos a fé de que Ido Direito emane o Poder.
De William Penn:

,

- Ó Deus, auxiliai·nos
preend'2mos.

De John Wesley:

ter

,

. !, J
- Hã. uma luz, em algum lug'ar, es,perando ser encontrada apena1i. Pos-

' I

I . samos' ser SCIl1ipre amigos; possamos todos ser sempre os 111lesmoS' amig'os. �
, :

1Possamos', a cada, dia, ser um :pouco cio que somos'. Há, e'm algum lug'ar, Wlla I,
luz. Que esta luz sem.pre, exjsta; que essas velas nunca sle 'alPag'uem. E' ue"

'f'cess::írin, na PfiCUI'iclâo saber que,' em alg'um lug'ar, �speta�do ser encontrada, 'I
a'J11�nas, ,há uma luz.

I
r

� .'���"""�.�''''�''''_���__,,!,�I=��5�''fN�'5'!,,:,'�.���_���m�_��''!I�';��......��=��mr����§=�...�_�'�

E, finalmente, de James Baldwin:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... ,._""_�_-o.�,_,,._ .... ._;...., .. _".
..

;

",' .

(

1 I.

�I

aCDnteceu,� .•

Sim
Por Walter Lange

N9 662
k.

Natal 1970:

O que é Natal? Diz W. Arthur
Fauz: O coração de N'atal é Cristo e

ô coração de Cristo é o Amor. O es­

piiito de Natal é "dar", mas sonegam

· o E.i.pirito do Natal as pessoas às quais
duo presentes de Natal àqueles de

quem esperam receber qualquer coisa
semelhante. Ê egoísta quem assim pro­
cede,

A caução "Noite Feliz". foi Franz

kl'ueler quem compôs esta maravilho-
sa canção de tão suave melodia.. l-Já
mais ou menos cem auos, numa> noite

."

fria, êle compôs para as crianças de
:;U,I aldeia, situada nos picos dos AI·

pcs Ausrnacos. Não sonhava então

qi.c esta suave mensagem do Natal de

Jes..s, tomaria asas e se propalaria pe-
lu Universo afora, animando-se np co·

'I. raçao cristão, para 'solenizar U nasci­
mento de Cristo, nosso Salvador

Oi.de fica o Céu') Aconteceu na ci.
dade de .Berlin: Após assistir ao culto.
de Natal em urna Igleja, um jovem
rico, mas pouco crente, perguntou ao.

sacerdote que lhe explicasse "onde Ii­
cava o 'céu", obtendo a seguinte res­

posta: "Meu prezado jovem 'e amigo,
boje é Dia de Natal. Você, natural ..

mente, 'o festejará com os· seus amigos
e parentes com a alegria e. pompa que
as suas condições tinanceiras permi­
tem; você pergunta onde fica o céu;

. .

nara satisfazer a sua pergunta, eu de-

�FI.Va impôr urna" condição: Encha o

.,tU belo automóvel de mantunenio»,
roupas e brinquedos e entregue tudo

a,determinúda casa, cujo endereço lhe

-da\·ei. Depois responderei li sua! per-
· gunta', o. :jovem milionário. prometeu
e atendeu' ao' pedido do pastor, A ca­

e atendeu ao pedido do pastor. A casa

dade,
.
numa zona onde moravam Ia­

milias pobres e miseráveis. Mais taro

de, encontrando o sacerdote, o jovem
lhe disse: "Reverendo cumpri a minha

·

promessa e devo confessar-lhe que a

.alegria. daquelas crianças e as lágri­
mas 'de satisfação daquela viúva ...
me mostraram um pedaço do Céu'L.

/,

Uma pequena história verdadeira: Q
pequeno Peter Rosegger linha um pai
severo, duro; talvez áspero demais.
Assim o menino sentia pelo pai mais
mêdo do 'que amoL Entre OS dois �1�0'
,exi��ia,,_:,�ÇJ!l�I_a. C�?f�ánç�r-:e . fl'Ilh!1;pria;;:.,
que .� deve existir entre" pai e filho, .

Aquêle era a�el1as·o chefe da' fami+ia.:
temido por todos. Aconteceu. então nu

ma vespera de 'Il':.,al: Peter, brincando
f'�m as figuras do presépio, acab;u
1,,'ebrando a figura' do Menino Jesus.
<.

Quando o pai entrou e viu aquêle ,"ser

viço ficóu furioso � .foi ao jardim pa­
ra' cortar uma vara. Com mido hor-

·

rivel Peter se escondeu atrás do cai­
xão que abrigava a árvore de Natal. e
o Presépio. Assistiu c-mo o 'pai

.

o pro­
curava desesperadamente. Na casa, no

jardim, no mato próximo. Tudo em

vão. Peter estava bem escondido. As
horas se passaram. Q pai \,r)(tOll desa�
nirnado, já agora sem qualquer sinal
de TidV8. 1118S aflito nelo desaoareci-

I
.

•

rnento do Jilh», Atirou-se numa ca-

,.dt;!ra
,
soluçand+ e rezando. Então O

me 'iDO deu um grito de dentro dr.' seu

escorderijo e, instantes depois, pai 'e

fi'bo estavam abreçadjs. E, assim "a

v<:c,pn" de Natal, a figura' quebrado
d» Menino Jesus. 011 aquêle que o re­

presenta, os li" j" p�r;l sempre. num

verdadeiro cnreedimcnto mútuo.

0, MaW·s eh Orievte seguiram, a

!L17 -da estrela cI" Nataí e d�ste m-dr;
clie!?;-'T'llll. ao local onde se achava o

J'yI'OniIlO Jesus, De'r(l'Jl1 l"uvol' 'a De-is.

Quem dá l()uvorc's <I Deis h;;je/ Os
cie l;st"S'! Os inve+tores? Os indus­
triais! Os poetas? Os folósofos? Os lí­
drrvs p:,Jítil>'s? Ti m os magos algum
descevdeure entre cs hc'me;l's de hoje?
O Cristo vivo é h' je a úrlica es·'era1]­

ça ele paz'. QI.H.!1elo o u:;,undo inteiro
'cal1tar com hum:Jdilde "Glória a DelIs
nas �11�lras', estaremos prontos para a

"paz na terra e a boa vontade entre os

h0mecs". A glória a Del's C.olcl!:ilrá
"5 h"me,)s no seu devi·do lugar e fará
dos mesmos i.l'm�i()s ú"s d"s Nltros. A

paz na terra será a consecj':lência des­
ta. situação.

O boi e o burro 110 Ines 'PIO: Porque?
É bom lembrar \1 que significam, já
qlle o Evangelho do Natal neohllma
re1'erência faz sôbre. a presença' destes
animais no nascimento do Senhor.' A
sua apresentação vem d� tempos íon­
gÍq110S. Nos presépios nunca falta!D.
'Podem faltar outros ,animais que se

abrigam nas· manjedouras, mas o· boi
e o burro não fpltam. A significação é

profunda e especial: É para lembrar
uma frase do profeta Jesafa que, cer­

ta vez, disse: "Um boi conhece o seu

dono e um burro' a sua manjedoura,
mas o povo 'de Israel não conhece o

seu Senhor'. Assim os dois animais são
como llm ".acusador' s�creto". para a

huma;lidacle, na noite de Natal, ':como
.. I ,

lImll pergunta a cada um: "Cônheces
tu o tell Senhor?".
Feliz N ataI, meus bons amigos!

FUNDACÃDIBGE'"
,

Inslilulo Brasileiro de
I I

r .$ i

\1 ;k.J if,

,

�
o censo d'e 70 mostrou f!.,ue Santa. Ciltarina e o Brasil erescem .

Desejilmos que em 1971 de cada
.

�.

rI';
:a·:.'·ri:'oense acusam um índit�\ ainda

, \

OI

. �

i/

N'\ens.agem de felidtações, natal,il1as. QUIr hte di'a' �d'é Nata! tão sublime,
,,;, .

�

.

- ", {; �\' ,

i Cristo, "Dia d� Natal"r dia da Família, dá' paz, ��ft·t�rnidadS! da

1. caricl"ds e dt!. amor, não. Jloderiá �o. Govêrnó: MI.J"ni,�JI
.

de Pemerede.

J ,'r;elcs Chefes' dos Podfires· Executivo � 'L�gi�la-fivo
. J:.e."i�ÁrW· d.e trazer à

, 'i .': " .� ��.� .,�t I' �

..,_ :/ \
',§ r

f nobre, digna, aBiva e �esreitosa
.

Comuiíid��.� de )poihé'�,�� �'sua

ii

{
\
(

tiio CI:isiãQ ,ss-jl! festivo e cond'ignam�l1te eorri�m'orado ém todos os lue�

,.

Pomerodense!;, iluminando a todos p!la fé, 'fõrtalecendo cada vel! trlãis

ti illTIl>r j-einante l1a famí!i1!, unindo-a, estimylando-a sempre ii meihol" I !

Ii '

",roduzirei11 e pr:ospEH"arem cons6�vandQ I) seu 'arra!gado amor ilO lraba!h.':!I.'
I I

no respeilo 8!,S seus semelhantes, para que possamos sempre vQ!tados

l
lu

cem o pensamento em Deus, ,à Família � à Pálria . tornartt10S HH!'!pre

crÍiúuras úl'eis 'a soc:iedad'a em que vivemos. Assim cabe, nesta Mensagem i
I
I

1\
de paz e prosperidade para que

'

I� família, servindo o Município,;
,

I

levar a todos 'os lares Pomerod�nses as nossas 'congratulações almejando

um "Sanlo Natal" e um ,nôvo ano cheio

possamos conlinuar a melhor servirmos
.

I
.

o Estado e a Nação.

Ilrefeitura Municihal de PomerocÍ�, em dezembro de 1970. I'·
I

.lYIÃRIO JUNG

Prefeito Municipal

Vereador LUIZ HERCiLIO DE SOUZA

Presidente da Câmara
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programa

'CINEMA
I

SÃO .JOSE

10 - 13,45 '15,45 - 19,45 e

21h45rn .

Mauríce Chevarier - Ivette Mi­

mieux -' Dean Jorres

. ESTE MUNDO' Ê UM CIRCO'
Censura 5 anos

RiTZ.

10 horas
OS TRES MOSQUITEIROS
Censura 5 anos

!-4 - 16 - 19,45 e 21h45m
Yul Brynner _j Robert .Fuller
Elisa Mantes

-

A VOLTA DOS 7 HOMENS
Censura 10 anos

CORÁL

14 17 - 20 e 22 horas
Fped. Mac Murray - Greer Gar­
san - Geraldine Page
QUANDO O CORAÇÃO NÃO
ENVELHECE
Censura 5 anos

ROXY
14 hODas
Henry Fonda -'- Lucille' Ball
Van Johnson

/

OS SEUS, OS· MEUS, OS
NOSSOS
Censma 5 anos

'16 e 20 horas

(Programa nUp�Q)
Omar S'hariff - Soohia Loren
FELIZES PARA SEMpRE

.

Pernel Roberts - Sue Lyon
... É QUATRO PARTIRAM A

.CAVALO
Censura 18 anos

'J�LJSCO

14.30 - 17 - 19 e 21 horás
Maurice Chevalier - lvete Mi­
rnieux - Dean Jones
ESTE MUNDO É UM CIRCO
Censura 5 anos

A.
I

.

,

GL�RII'\.
14 hO]1gs
nul LlJkas Walter Abel
OS TRES MOSQUJ'FEIROS
Censura 5 anos,'

.

16,30 - 19 e 21 horas
-

Yul Brinner - 'Robert Fuller
Elisa Montes I

A VOLTA DOS 7 HOMENS
Censura 1 O �nos

RÁIA
14 horas
FESTIVAL TOM E JERRY
Censura 5 anos

..

17 - 19 e 2 í }10ras
Craig Bill .,- Ettore' Manni
AT:e O ULTIM0 ' SlAN$UE
Censura 18 anos,

.

14 li".'"' �"':�sv".io�.;:..,.:,._�,*-�.(.��'t"""4::-(�.•�.,' � 'J'

aurt �ard ·�.íl W�t .
.

BATMAN \ .

Censura 5 ano!, :

16 horas
Johnny Weissmuller Maur�en
O Sullivan

.

O FILHÓ DE TARZAN
Censura 5 anos

20 horas

Pem,el Robelis - Sue Lyon
... � QUATRO,PAR'FIRAM A
CAVALO

.

TV COLJGÁDÁS C��AL .�
16 horas

'

CLUBE DA CRTANÇA
16h20m

SERIA-DO pE AVENTURAS
16h40rn
O MENINO SUBMARINO
17hl0nl

'

XERIFE DE COCHISE
17h45m

,,'

MULHERES EM VANOUA�A
18h20m

'

)

TV EDUCATIVA.
19 horas
PROXtMA ATRAÇÃO
19h'35m
TELE ESPORTE
19h45m
TELE JORNAL
20h05m
IRMÃO CORAGEM
20h45m
BALANÇA MAIS, NÃO CAI
21h55m

. ,

REPORTER' .GARCIA
22h4'üm
GRANDE CINEMA

Três no Rio, o fabuloso conjunto
q .. e vai a irnar a noite do Reveillon,
I) m.ijesr s.: Clube D,,2.e de Agôsto.

Casamento -- Elzinha Bonnassis e

Carlos Alberto da Nova, dia 2, as 19

1 iras, na capela do Colégio Catarinen­

ve,
.

vão receber a bânçâo do casarnen-

'. Co .m o excele .. te serviço de Mano-

1, (S noiv. ,5 recepcionarâo seus con­

idad s nos salócs do' Clube D JZe de

·,gôsto.

T"rism.1 D· De parrarnenro de�

Kátin 'Borges e Anelise Borges. Elas

esiarao em reportagem mostrando seu

chu me e elegâicin e bom gôsto, na

revista Caiarinense.

o que se comenta em sociedade, é

que será rnesmi dia 7 próximo, com

c vquetel. no Sanraéararina C''l,Hlmtry
CII:lh, o lançamento do livro do jor­
nalista Paulo Costa Ramos. ,N0SSQ
mundo elegante estará em pauta.

.

B '·ile do Clube Doze ele Agôsto. 8g0�
rA c rn as atualizadas fitas do Bateau,'
continua bastante animada.

Noerni Regina e Yves Gasnier, es­

t:ln preparnr do m�las para no próxi­
mi m's embarcarem para Paris onde

vão residir.

Ue '"

l, nsior, de Buenos Aires, estou rece­

endo carta e prospecto, falando sôbre

.rismo naquela maravilhosa cidade.

Fundacion Orrr cal' Rosários. tam­

,'m nos diz que jornalistas brasileiros
. m 71, p derão ter viagem de premio
à Buenos Aires.

Mauro C. Regis. Relações Públicas
d 1 Lagoa Iate Clube, nos informa que
o Lic. já ('stá em condiçi'jes para setls

ass "ci:1d('s freqtlentarem o maravilhoso
cl!lbe de praia.

Vera e St'V!!S em Paris'

Jií se enconlram em P'1ris onde' V8Q
passar Niltal, Vera e SavÁs Apóstolo,
o ITI:lis jnvem casal ·de nqssa socied,ade,
que em IU:1 de.mel,

-

viajam pela Euro­

pa.

Conforme eu epTevia, o Baile B'ran­

co na novn Séde Social do Clube Doze

de ,.A<:!i\�IO, gcontecen maravilhoso. Em

s'cifd1de, continlla sendo aSsllnto,
Marços P:lldo Simões (Quico), 'antes
de Ijartir de noSS:1 cid�de, nos' disse,
festa espet�clllar, g':1rotas lindas, senho�
ras e cavalheiros elegantes e' de per­
feitn h m gôsto a decor8ç80 dp Clu­

be [)pze.

Santacatarinn CCUfjtry Clube,.. tnm-

Recepção do casamento de Elizabeth
L. Moura e Leo Thomaselli, será no

Sa .tacaiariua Counrry Club, sendo
-

o

serviço resp�nsabilidilde do mai.tre Ha­

milron.

A viagem do acadêmico de Direito
!vo Silv�ira Filho a Ellropa. está mnr­

cada para os primeiros dias do' aTlo 71.

Boite do Clube Dnze de Agôsto,
3g,)r2 com 'as atmliizadas fitas' do Ba­

i,e:lIIx, conTinua b:1S1ante animadn.

Br.1tllS elegan.es do ano 70

Cqm·) f]UlTItece no� anQS anteri�res.
hoje es'am 's divulgando os mais ele­

�Rr;tes brotos de Ilossa sociedade. Ma­
ria Crisripa �1 Silveira AS'its, Mar'ia
,ks� Werner Salles, Ulia H�jlse, Maria
Rllth 'Per6'ira Pallra Clio D'Eç.a Mes­

qllita, Àllgeia Campos. Verís,imo Ri­
beiro, Carmem Spllza I pRmiani. Ma­

rilda Cardoso de MenFes_ Clisse Me­

deiros R�m(]s, Mirialn Leite da Costa,

I

'H

b.rn preparn-se para n noite do Re-I\t:_il:_ X O .u ss . c stureiro [en/i. no­

m- q' e j' esoil Iii rnéilL. ..a :lIt:1 COS!II-I
r:, d. l-Iri'\'1 fel" recebido gr a des elo­

fil's pelos [ind s ves.id.s de Debutan­

tr, que rece.uerne. te conreccionou X

.� es.á em sua 1,0\13 residência o ca­

s�1 Jurema 'Oxm 11' Nas. ime vto X Pas­

'fi .do Iéri: s em sun casa de praia no

Balneário Canasvieiras, () crrneuado
h, 11lC'�11 �'" ;mnre. S:1 c:1til,ri ne.ise AdtJl-1f'o 71gellJ X S!I'/!!,In Miraudn e Ro­

�in;; B.· Rnrn s. ri is h: OlOS borirrs e,
e1C"1111eS C-I:I! i e ses que hoje perren­
cem a socied-ue carioca deram ráni­

d" circ';Jilda em "('·qsn cidade. deixan-
- d. muita gevre C>1m água ,n" boca.

Heloisa e Francisco Schrnidt, deixa­

rrm o Rli) onde residem e estão fa­

ze d. rernporadn de férias, em uma

\ resdência de veraneio na praia de Ita­

pem-i. Crm o casal Schmidr. está SiJ3 i

li 11, .ilhn Elise.

.A!icinh1 Damiaí'i, B'�I is Tertschitsch i

e M·:�yses Li:�s. réspofls;�veis pela de­

cCiI:!ção d,) Clllbe D"ze de AgôslO, são

Ij<:mes enl foco, pelo eS)1et,.cular bqm
1;051'0 \lil decúraç·flo.

Será na próxima semana, a divulga­
çijo da li<:t3 dos mais e!ega {es caV3-

Iheires do ano 70 pr';l1loção desta
Colllna.

Darci Di!1s e Jo:h M:Jllra Gonçal­
ves, no próximn dia 2, ii, 17.30 horas

nq c8pela do Cc>I�gio Catarinense, vãp
receber a bençi!o do cnsarrento. Os

cl!mprimeltos ;10S noivos será na Cé!

pt'Ja após a' cerimô:!i,1.

)
PC' s:jllw'ta ele, D:a: O segrêdo d�

felicid:1de � am::rr o dever e l'_"'cur::lr

i'i Ir o prAzer.

'------� :..- __----_..
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uSlca upular
Augusto Buechler

o NATAL!

Passam os anos, muda-se a vida e o Natal continua sendo uma' festa de

alegrias ou, pelo menos, de esperanças. O Natal é o Natal. Se há guerra,

pára-se a guerra; é a trégua de Natal. Se alguém está longe ele casa - par

n.otívo de trabalho, de estudo - a ela retorna: são as festas de Natal. Se

as finanças não andam bem, há que se conseguir um empréstimo, receber um

abono: são os presentes para o Natal.

No Natal tudo se transforma. Chega-se mesmo a sentir a fvida desenrolar­
se muna atmosfera especial, como se algo misterioso viesse a acontecer. f<::

como se esl i�esse para ser repetido o grande acont.ecimento de mil nove­

centos e setenta anos atrás, em Belém.
Todos aguardam o dia de 'Natal, mas as crianças - sobretudo as críaneas

- é que mais se preocupam com as festas. Aliás, são elas as responsáveis- por
Lodo de bom qLH� acontece nesses dias especiais. São elas que ficam anciosas
diante de. um pacote que está custando para ser desfeito; que sorriem contentes

diante elêsse pacote aberto e que lhes revela um brinquedo não esperado; que

firam extasiadas com a' profusão de côres e luz dos' "pinhei rinfios". O Natal

foi feito para as crianças, pois assim o era o filho de Deus.

Se os adultos rejubilam-se com 'o Natal é porque esta festa lhes faz

lembrar a infância. E mesmo que ela tenha sido amarga, ainda assim, doee

é a sua re60rdação.
-0--0-0-0--0-0-0-

A G'ANDE MENSAGEM

Como é pràtícamente impossível falqr muito sôbre o Natal, sem que se

caia em lugares-comuns e come todos vocês já receberam urna infinidade ele
.AI.

f'ilrtf;es. ,com uma infinid<)de de fras,es que fazem parte da praxe, resolvi- �r( -_-

t1'a7er a vocês uma mensagem, ou rpelhor, uma grande mensagem ele Natal':
"Grande", porque é, ao mesmo tempo, moderna, humal1i! e que encena em

si mesma, um grande' conteudo de eliperilnça - qu� é a mais importante
finaliclade do Natal. Sem esperança é muito difícil re<)lizar algo positivo.

Essa grande mensagem foi pul)licada na página ele M<I!-,ro Amoril')l, �'a'
última edj,c�o do Caderno 2. Lá foi p!-lbUcad<) uma série de notícias hjpotéticag
mils qu� todos nós gostaríamos que se concretizassem. Essas potícias qüe o

Mauro publicou _:_ e certamente escreveu - foi a: coisa mais odgin�l qu"

eu n <)té hoje, em matéria de mensagem natalina, Aliás, foi a menSllgem do

Mauro aos seus leitores.

--O�O--O--O--O--O--O--

QUE !STq SE C;:ONCRE:TIZ�

A título de repeteco, passo a transcrever algumas das "notícias hipotéticas",
pedindo licença ao Mauro, para oferecê-las aos leitores dest� coluna - se ··ê

que os llá - pela pf1$sagem de mais um Natal.

j:xt!",fo o P.r1êlT!io' �obel da Paz - A A�ademia de Artes e Ci.ências da

Suécia, reunida hoje em Estpcolmo, resolveu por unanimidaeJe de votos,

extinguil; o Prêmio Nobel di! Paz, . tantas vêzes conferido durante vários anos,

"C.om o mundo inteiJ'o sob completa paz. não vemos razão para a existência

de tal prêmio", declarou o Presidente da Academia.
MOBRAL Encerra Atjvidades - Não, Existem Mais Analfabei>os N� Bra:;(1

- Ao conceder o certificado de conclusão do curso primário a um cidadão de

95 anos, na cidade de Carunrú, o Movimento Brasileiro de Alfabetização
encerrou as suas atividades ex'ercidas durante 'dois anos, na luta' pela extinção
do analfabetismo em nosso País. Silvino Santos, o último brasileiro a ser

alf�hetizado prepara-se, agora, para prestar exames no Curso de Madureza,
29 ciclo. a fim de poder 'ingressar, brevemente, numa das Faculdades d:l

Universidade de Pernambuco.

Turismo É A Principal Fonte, De Divisas Do Estado - A indústria sel�{
chaminés se impõe em Santa Catarina, como a principal fonte de divisas pari!

os cofres públicos. Considerada a cidade mais bem provida de estradas, hotél�: '1'&.
estâncias balneárias e a que mqis atrações oferece ao turista, Floriánópolis \

lider<), 1:10' Esli!do ele Santa Catarina, o movimento turístico, considerado' um

dos maiores na América do ·Sul.

Kremlin Ordena Demolição do Muro de Berlim - O Muro da Vergonha
não existe mais desde as primeiras horas de hoje, segundo anunciou o Pravd<l,
em 'edição especial. Cargas d,e dini!mite, colocadas por técnicos soviéticos

fizf!l'am explodir, na madrugada de hoje, o Muro de Berlim, que durante anos

'dividiu a cidade em dois setores.

,- ,

Horóscopo
OMAR CARDOSO

Sexta·feira - 25 de dezembro de 1970 •

i"

ARrES -- Um Natal feliz e alegre é 'Ü que está, previsto para todos os nativos

e nativas de Aries. Procure viver intensamente 1'1esta data. PodeJ'{t

fazer novas arnizades, ser bem sucedido no amor 'e até multiplicar:\ u'

,. .�.

'TOURO
S�la t;P'r�l:fI1;egriai;' fe,��{vid�i';;:�'ti�;d��'�"';��;;�v;;ê:"�()�So1"'��;���
Capricórnio favorece Touro, e o clima geral de otimismo e festas

apenas lhe poderá fazer bem. P01'is�o mesmo, mantenha-se aleg!'�
neste NataL Data feliz. \..

ÇEMEOS - Um dia intensamente feliz é o que está previsto para a grande
O úJ;üco ponto
será a alimeu'

maioria dos geminia1'1os ou gemi1'1if1nas, como você.

imp-ortante, que exigirá major atenção de sua parte,
tação. Evite o eX1)gêro.

CANCER -- Grandes possibilidades de êxitp em evidência. Conte com o

incentivo ele terceiros e proçure viver esta data dn melhor maneir!!

que puder. Tudo faz crer que terá um Nntal explêndido, repleto de

novidades e alegrias.
:j:,EÃO - l.\1'80 se deixe levar pelo excessivo desejo de alimentar�se; faça uma,

pequena restrição,
-

evitando, de preferência, os abusos à mesa de

Jalmôço. Com exceção dêst:e item, t.erá uln dia maravilhoso para viajar
e Jazer novas amizades.

VmGE�1f -- S�xta-feira exçepcionalmente 11enéfica, em que terá surpresas e

alegr.ias inesperadas, que irão muito além ele suas previsões. Conte

com a COJ1')pal1hia agrildável de pessqas do sexo' oposl;o e procure'

divertir-se à vontade ..

LIBRA -- Maravilhoso Natal para Libra. O trânsito do Sol em Capricórnio
favorece os seus assuntos familiares, incentivá e· melhora a convi·,1\

-
"

suas relações com parentes. Terá umavência no lar e acentua

explêndida sexta-feira.
ESCORPIÁO - Dia feliz para você viajar, fazer novas amiza.des, el1contr,ar c;:

pessoas queridas, divertir-se a valer' e contar com total apolio de'·
pessoas alegres e otimistas. Mantenha suas I)1elhores esperanças e

,. ,

procure recrear sua mente.
'

,��:
SAGITÁRIO - Muita coisa boa está para sobrevii: em sua vi€ia, visto que o

Sol transita em sua Segunda Casa do Zodíaco. As festividades elo
dia lhe serão bem convidativas, ajudando-o, eU ajudando-a no plano .'

espiritual e mental.

CAPRICóRNIO - Dia em que a sua personalidade será notória, suas quali- ,lr

dades inatas evidentes e as suas possibilidades de_sucesso tendent(�s ;','

a crescerem e se multiplicarem-se. Aproveite o dia para se expandir
e sentir-se feliz. J

'

AQUÁRIO - Excelentes perspectivas de auto-realização íntima. Qualquer!
.

intigaç&o, pesquisa, estudo ou esfôrço no sentido de auto-aprimorar-se,
tender� a concluzí-Io(a) ao pleno êxito. Aproveite as festividades do dia. ,: {$

PEIXES -:- Hoje você deverá viver um dia intensamente feliz e promissor sob .�"'\

todos os aspectos. A fase atual é favorável às viagens e à realização
de velhos sonhos ou esperanças. A vídíl $entiJ.l.1f?ntal estar? \luilia às
suas ale�rias.

\
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0$ homens num 56 sentimento dt, II
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Q. Natal e,_ o Ano Navo aproximam

fi! e d� esperança:
. �rel1úncios (de d,ias melhores :mer,ecem um brind;e,

MJ;I�Wn��iYi�i'1íi JW.;gj�

)

Rúa Bento Gonç;lvÍls' Flo�ianÓpoli$ D�zembro de 1970:

II,I IA 'IDA

,
,

I I

I I
I
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PARA OUE SEUS IDEAIS

'S�áAM REALIZADOS
I

\

ESTAMOS DESEJANDO� p "'

" ' , '

OVE VO,CÊ T!:NHA MUITA SORTE!
I
I

i l.
H,ADIO tULTURA' DE JOINVILLE S@ A.

.. t" ,..

em

"J1lJouanto algnns bomens

C01N!ljsta'l1 O espaço, outros,
usa lido armas poderosas,

lutam em várias guerras. Tôdas
as imagens são muito vivas,

quer I1Ctl!'!'1llU 'iUJlIi, QIl no

'hgi,jsl�lI; a t"'J�.,i§�o
as h'aQslJJiJ�, làl!�� fias

residêl"!�i��l �iaI11� d'l� ,alhos
e ,onvi4(�� q1!� cr!!t-m;as.

Esta realldade> SI) , trlldJlz em ,I!qva
fjF\'io.

Os briqqllfdo�, ,�m'a,
sãQ IIII.JOS,

Hrmern e brinquedo. sempre jun-
tos, A velha necessidade de dar for­
in', concreta .a um 8011,ho, d� criar um

companheiro (e uma tesrernunha] na
forma de, um objeto q).)alcluet, 'para as

crianças egípcias, eram as bonecas de
barro cozido, madeira ou pedra 'e me­
tal trab� lh8dos,' As gregas e rpplanas'
d�"vom preferêT)cia aqs bonecÇls arti-'
culados crm cord�is, op às polas .

de
ouro, cheias de crina,

M81J �s escav"ções ·mostrarn qlle tô­
déls elas goslav'lTP de brincar, COm ob­

jetns de uso eliári0, feilçs er'1' escaj-a
redu 'ida" P()I'Flwe,. COI1W a<:Qnte�� ho'je, '

as C:-i3,:Ç�S levam para o ,mjm,dp !-la
fantasia os sinibolos que as rodeiam.

UM r�mNDO QUE MUI)A
�- Eu j{J fa,lei qlle Tj�P cpJe:n::i, ne­

nhllp1 c8mill)1ãozillh..0. Sp q�lt:FO s� fôr
êsse foguete aql1i.:
N'lo aeli'�n!8 insistir. Aos ei!,!co, a1')13s,

o me:',ino Ollilll'lEillo Hénriq�e: já 11�0'
ql:f>r majs brijijjJpr qf: ,l)�,otpris!,ic),,' Pnra
€le, o imrDrta1*� (por enq!laRtQ) � ser
C�S!1'l<1"ljpr8, ."Fol;ij êsse fgl;(Hllte" só
lflf; i71t",n�ssa o rol'lq qlJ�: lapç'l rajilgas

, ' de lI),etraln<lçlol'p", E' ·lI)P,Hv�s. narí} isso
êIt: f�m,. pprqLI{.i � ��lllqP. d;as Griq[lças
m!'dOl�l.

Hâ Llm sentida milio!' � 'qbjetivida-'
d� �s hjstórjils dq ÇillllPI.l.jnhfl n@Fçle­
Tílm terrepu, e ,até, oS batman; t1l!"zãs e

s'"per-hqmeT's.. elI)pa'iq�gem d;,mtll de

um:) rea!idijde tão cheifl d� ;swprêsHs,
Vi'l8me"te i�'fj"eFl'Gjadp&' �t!'l'l tell!vi·
sã", q�le 0S lira do S�fl ispj,<p�eMP, as

pr(lnrias criançi1s deçq:;t8r;HP ,a' mlólr-
te elqs 'sofda�tinhQs Gil cflj.lQlQ,q, das

,i

bm sessão r�alizafla a 2'2 de dezem­
bro, o Tribunal dé. Contas, IiIb Estado,
s;Jb a Presidência do CqFl�e:lh�iro Nel­
son ele Abreu examinol,l.220, t;JfOcessoS.
Esti veram presen� ,à sessã,p 08 Conse­
lheiros Nilton José Chet:em" Vi,��-Pr(:-
,sidente, Vicente João SGhq.eicter, Leo­

peido Olavo' Erig; Nerell Corrêa' de
Souza e o Auditor Convoc'a-do Raul
Schaefer. Presente, tamL1étn,.' o :Procu­
rador Geral da Fazenda, '·Wilsün
Abraham,

Os expedientes examinadOS fopm, os
seguintes:
EMPENHOS SIMPLES

1) Isolados: ;- JULQA�PS LE-
GAIS .- Auto Oficina C"r1üs 'Romeu
LIda" Auto Leú Ltda" Hqsl'litíll N.
S, elo Perpétuo -Socorro,

. Mach_ijdo. e
'

Cia" Annazem do Povo,' G. A. Car�a­
lho e Cia., Hospital Santa C��arina,
Hospital de, Carida�e, Nilq M'lchado
S.!\., Associação ele Damas de Cari­

dadlõ, Asilo das Orfãs São Vicepte de
Paula, Hospital. N. S. dp Piltrocínio,
II -- SOBRESTADOS - Asilo de

Mendicidade Santa Isabel, S0piedade
de Amparo e IAssistêpcia aos Tuber­
cuo!osos' - III - AVOCADO PELti
PRESIDENCIA: Empr�sa Reunidas
S.A.

2) Coletivos: JULGAI)O!L L"SGAIS
- ROIS n9s - SSP: 4377, 4109, 4107,
4101, A148, 4147. 4485, 3896, .309,
4335, 4162, 3750, 4103, 4104, 4110,
4166, SF: 4033, 4592, 4140,
4676 - DAT: 4325 - GVG: 4367 -

DEGC: 4322 - PO: 4083, 4079, 4080,
4673, 4457, 4078, 4579 - Cm: 4172
- DESP: 4555, - STJ: 4387, 4371 -

SA: 4315, 3775, 4Hí7, 4169, 4317 -

DORPS: 4472 - SSAS: 4414, 4413,
41.52, 3854 - SEC: /4130, 4457, 4131,
4126,

EMPENHOS POR ADIANTAMENTO
Responsáveis: I - JULGADQS LE­

GAIS - Márcio Clovis Sch"efer, Lou­
rival Borja, AntÔ)'lio Ceccato, (4).
LlCTTAÇÜES

Ti1teress,�d()s: Tomadas d� preços
n9s - 1099, DCC, Cr$ 10,590,30,
adjudicatário: Móveis Cimo de Fpolis.
- 1121, DCC, Cr$ 6.490,00 adjudi­
catário: Tndústria e Comércio Elma -

980, DCC, Cr$ 232.985,97, adjudica­
tá.rios: Silva e Irmão, Oscar Cardoso
Filho, Bucha Spiero, C. Hoepcke S.A.,
Brognolli e Cia., Esportiva SoA"� Mus­
si e Cia, - 153, SNO, Cr$ 1.009,40,
�ldjlldicatário: Honório Zandarolli, -

Convite 09 154, SNO, Cr$ 1,200,00,
adjudicatário: Herculano X, de OH":
veira: TODOS JUL,CM. .00S :LEGAIS.

Us
bonecas de pano, das can

da.
- Realmente, �19s r<11

carn de roda - Rir. D

Alves, psicopedagoga. Mas

$iHI� d�: B,pPWP, Çarlps, (

q!}f!' é imp,qp;'Ime. O q:,e
qUi-' �pj� existe, uni mundo
cjp q rpn �o. �N�p há. mi'

e.ntre crianças e' fliiHI�qs, rI

jq motivo. PflPl
'

lamentaçõe
Iças' de "

h'(1)�e' perderam alg
da nossa infância, mas' fOI'

ciq,as com- qutras.

UMA llV QlJE �-'lÁN§F"
1\ hisrória qps briri'lu.ed

'I!1i!I1J�pt,f?' [igada 'à 'dos cr o

�P(l'7�s ,f.lPf.�tl� "q 'brip;qLled ,

t,lflJ� t;m SI mesffip., !11ílS p

t� a 'eslrlltm� �t: urna dere
ciédade. 'E -êle exnrime, é'm
te, uma ne,cessH:lade 'de

,
'

"Aléxandre, sI';.. vªi ,hri,ncG
ve'stido. com 'a' '�apa' ·de 'sur
, -o- A ·n�@f;�siçlade Óe ,m
- l;lif. ,Do, -Edi '�'Pinh�iro Ai,
!:e!�t� ii. Çri�)í]�td� 'hpj�, gl

lP ilítimllrril:1)�Ii;'\ q� .,s�f.jp�stl
les 0t; treg�il,i��! ,�),!� ii 'telev;,

rfl dintrh cje !;ilsa:
� Õ.l�sm

aSP11t�Ç9in :'pg :PII$g(litqp, A

tnl'�i' Àn� l':l�' SllP�r�' p'l�is
.. ,\ ,-" )! •

•

te. as f�ses" da 'talx'l' de Cf

pap�1 pj.çi3QP, � c��ijnh� P'

"!Smq, 0s: IÚ'4pri!'>s' aduil!
i'ssÓ.

" 1 .
,

A televisãó' é' decisiva;' o
sli,al é o gue·.-milis conduz

ça, Se \l, ,influênçi" ,é IDoa (

da ,é dj.f,j,çi! 'p'reeis,:jr, p0ro­
pender' :d'o llSq 'que a cria II�
OS psicólogos acol}s'elhalll ,

os progr"tnas sejapr sd!ecir
que um' exce�so d,e l!'ll�jonl'
de gl��fra -pód,em ,estimula

��nt�,: • ..'
, :Os' prilrqtl�'dos d�' carátt:
agr�si�o� e" e,stil)}lll:;tçlores
��çíprQ�as, (os ;ITipis procur

qClisaâ0s.'de 'pi:�llai�ar a fo;
TaL "O f!jtü ;d� meu filho ,

clt! brinÇ;1J'(, <le' n1�dico 'e hoíe
rl!D�iã9 'famQ&Q -:-:-, ,diz Ec:
tas'....:.::_ :'�Çh9 91-!C Tj�Q' signi'fle
lJétg;' sp jJÓrqq� fldpra Te\f(

,>
-·.h . ( ;-

'·.1.11
:" 1 r_I

III .....:.:' SOBRJJ:STADQ' .:_
t�ricia n'? 'ú;{,JÓ, PM; Ü'$
ªdiudic�táFio: '�N:or-eéTto i!Cu}
�dn" J; Rió� iflria�em: do p(
f· ":. " . ..,., \,

BiU�A: ,1?f5 :RESP0NSABl

'.'ql:le. '.

�'C�EI;>iTOS SUPLEMENTA
.

';'Interess�do�,) -' HJLGf
:,GAIS - Secretaria dâ.-FazeJ1
,crktos nQs :',i5.11.70/1002'
'16Q30, 10028,; - 3,'12,70/1
1'�,'n.10110600, 30,]r

�999, 9903. 9918, 9923, 9

9903, 9918, 9923, 9906, 9

9930, 9904, 13.U ,70/9818.
VOLVIDO A ORIGEM:
10061.

CONSULTA-
Tnteressal:lü:

.

•

RESPONDTr

T"F-RMOS DA DJRETORIA
CAUZ'AÇÃO FJNANCEH
feitura Mllflicipal de Joinvil1
PENSÃO
Il]teressados: JULGADOS

- !vJl!ria R, da Silva, João

ciq, Antônio Cardoso, Sebas;

te, Joveri Süpza, Si! Elias. (
pçlaçi!(o Souza, Luiz Ferrei

S. Me�eiros, Marcüs Crispil1
que Pereira, Isolina Marti

P�rtü, Isaac Olivei ra, Mm'

ç�n�jo, Leüntin:c) W. Card'

B�rtpljno. T�ealdino Teixeir8.

QUTNQUENJOS
,Jnterçs!'iHjüS: JULQADO"
_:_ Adair Pôrto e .outros, Ab"

� outros, AdeJai,çle Maria dos

oljtr�s, Cid Cürdeiro e ontn

wel1te 'Rosa e Qutros, Auré

tí'os, AJçino Cüsta e O\]tros,
�leyseffer, f\lbertino qe Me

t\'os, Jadir Giovani, Ana Ht'i

mitres, t\niJ�tfÍf:jp Perei ril

Iz�ura Sílva e !i)utros. Arnol,

Sjlv� ,ç olltrüs, f,.Jçertç.> Nau

'�ESeEBeÕESn' I" �,
\

Edson B. de Aquino, Vâlliit;;R, V,' 8aile'
Z8, Neide Souza, Al)a B, M�CbiViei,li,I" , ,

es ,- Eliana Sqrcjá. Flprf;sfij 'T�Yafe�"_ 'I' ':e,j,"
;0 ',j lia K3uling, ÀI;noldõ "êl{''Silvq> ,r;cill�'-'
G- };:o: eles Tomelin, ,.'"�,,,, .,:,'> ::).�, .

11, :.� RENOVAGÃO DE CO�tRATO< �;J'�, "
�-:

]- Ai �IDE SERia'o�
." ii" ,f>

l�g !Interes
'

�fl- t •• 1"____::" '; �AL - 'nar'0 ILaitá
'

I'r -.,' -
-'

'r-t<)�) BRESTADt5:· Wf1son E;.::'>Po�etio:t�;
.

,}
,

. ':,' f'-' "I,. "

CONTRATO DE EMPRETTAllil,A.
"

Interessados: JULGADO LEGAL c,

'in­
iro

,1Ú-
é

é
to­

'ião
ve-

'm-

as .

\ llle,-

ar-

8,
:<:1-

E­

e-

7,

)0

!,

J/

rs

1-

'i.

".. "I

}' 'I :eit�s �'F ::ffilr�:J<íwg, Fran

ço :. ia, Japão ou .aqu], os brinque
d s h i� re(]étem' o IJ;lllflçj(} em que
v .'(, S' Ul';"a cópl� 'exala do 'c;;;).
ccrd um-i' amf.}JlilRv�:]::·�t�trii:p, movidr
a b",:, ria 'qele lhe aS�,egt;�a

.

quatro hp
,

ras \1 r'-;'r'd,q fI tff&:'gi:ljlq!l)�rroS:l'l"l
O Iiquit'icador que funciona, a má- h�r"l c;1ch'ã� 'd�,� at, :guOe 'se le,\:ilfl'

guina de lavar roupa 4iJe,'ía�:i) o' la�-� i ,,' '�"" �!6:ljlS ��n'ti(p�ir:�s: PrtI--jp
',pirador de pó que Iinrnii, � o;afeteir�::· "".-, � ��i�;lt;:::í� õ�,;n�g��ê se pnde'>ffl',

que faz calé,' As' brincad\iil��!�ê!d,pl,�ti':;:
.:

"e.r , .. s :i:i�i.,irl;:�Jaí�':"m�i'iJin� de
de-casa se revestem, hoje, de um �i­
-ma muito verpnilçirp: ,MilS -é ljlTli) V(F,­
dnde mecânica que não consegue' eli-

. m;'lar o sClnho, a fantasia: "Ell vou ga­
nhar uqla maquininha que Indo. q"e a

ge'lte lava nela ,vira de fluro" -- 'diz
Olivia Sá Costa, de quatro anos e

Inferes,ados: fUTjçlaç:ão'Médico' � Dntra, ��soaldo :F, �iit;a:j�ol'd�'��.
Hospitalár Catárinense: :n9s '14, '16/1-7, -, ','

";��" .. ("�'r:,lli: .uJ:ii, s;, : .'>�\,�",: "�;"Secretaria da Fazend�: n9s 65 ao 74/76, ]".�,', ',\\,,/\0 D.E.. qONrR�,'J;.Q,,',- ,

81 a 87/70. - JPESC� N9: '17"nÔ::_2. ":' D.� L ,c'.AÇAO be-j��:e�ip: .:.; ,:.
TOD ....S JUl.GADAS LEÓ"�I$,',; ;', '. l.'\te ess ,dos:' JU,LOÁDÓ ;i:ti€}kL 'E.._.
PORTARIAS 'o ", ->' \\;" : _;' $:t!i,-,:- \T.j�fli�' J1ª\'��;;�1��,�::�' ::�<:�.:'

Interessados: Secretai'i;' doa ,'Fazenda '" ALT'- ';, '\CÁO 'CONTRA'FUàL Y"'c,;'

�0����T�::7��C���A�A�, �,,'�:'.�. :�,:d;�nt�;tr�e�J:����;:���:�k!-
DE SERVT('OS , ,

" .� 'D"�' MF:!'!rf<::i:','A�\,('��y'��p
Interessados: I JtJ:1._(3ADOS IE- r te' ° 'J 'S: SOIl.HR.ii;'fAiJi)0:�', pre.fei-.

-, r_ .11 <1':.,' .'í,,_��·2��· r,:''''GATS - Waldemú Bod.nél·Ii.',-U'T.' t·.. l'1H"pal de $e-lif;a'" I .;,';

SOBREST.,\DOS: Mnria, '0, Oliv,eit;fJ.,' APO
'

Ir --;-_::=::::a! �. .. � __ �_�-"..llr.':' .. �. -=':i.=mz;__"iiiiiíiiiiiiili�iiiiiíiiiiií"

I II E U RDP A I A I A V 1-' �11 O I'·� 71"
E X C U R S 'Õ E $ L� :lll EU':

• 39 dias - 10 países - avião a jato

Ibons hotéis - tudo incluido - amplo fin "ciamento - guia fal1!nd�
português, .'

, ,_"i

IPOR11UGAL - Jj]SPAN.ijA -;.. FJi.vrÇA TÁLLA ...:_, ÁHS'fnIA "':"
SUlÇA - ALEMANHA - H0LANDA -,Rf.;LGICl\. ��INGl:â\TERR'A;
saídas: janeiro: 2-7-14'21 - fevereiro: :�-25' _ março: ll-��I{,: ;:\; � ;': � � l:;Í

,Ihscrições:

I,

ser Criminoso' ,

- E não seria escondendo as ar­

mas de bJ inqucdo que . evuaríarnos
crianças violentas - diz a Sra. Edi
Pinheiro Alves, O' pobre.. njtp: tem es­

piugarda de plástico e no entanto. a

de iirquência impera .nas: favelas, Mui­
to pior é a divulgação do crime, que
alimenta ctlftl,ros d(,eflJi(�,s,.' Os gr!FI-_
quedas de 'guerra muitas vêzes são
até úteis para ajudar a liberara agres­
sividade da criança.

Ul\1A CIDADE QUE LIMITA
,. '

-ti-

05-

'Ie-

so-

.1r­

:ão.
"be
'TI".

ão

le­

ci-

me'io.·

,P(lrqlle a imaginação faz p'arte da

cria�lça q',e, apeS'lr de eX'liJer:1I'lillp!l''1-.
te hem i n form2da, ai"da é capaz' de'
brinGar "de 'arco; úaps,fopnar Il\ma
de gDli 'J)�I em avi5n e tôc,,) de ma-'
deira ,em revólver" Q;;sde gpf., 'lhe s�,- .

j8m dadas condições para' isso,

�n­

la­

.. ias

la­

,n­

do

1m C"nfi"adas em apart"níenl�'s, pri-
vadJs d",s estímtjlQ8. uptt)'ra,js" ri"I@& .se

apegam aos bri' queel'0s, cuja utilida­
de, como dive.rsiíP e. fat�1' ,importante
)la formaçãD da personalidélde, estímu­

lo p8!',a D d���n'y()I),iin)j�ntP ,inte!.�rua! '�

vi­

'n­

ll-

le-

la, l1ellrc'm"sclllar é reco-

ue

)f­

les

l�be(';dc, pel s_ rsicól,ngos .

."

E foram as novas, corçl,iç�es ele vi-
d� qtle detern1i"ilP'm1, .!i1pr 'Y9!1r) dê
1950, a \nali!!Uração de uma nova era,

a d[l brinqPepP i;;sjl"1l1i�,p, e edilcfltil1q,
base�d'l nas te0rir:s de Pes'ahzli .' e J,.
M:wtess.ori" e ,deijojs no gl:Upo da

Gest� It (!"jCI' lo'gia
,:

21<\ 'fo\nia) 'e ��có-
la ele Walelorf. ': \,

,
'

,:0

• • .; , -,
�

., ,;
� "lo ;jAI'ZUI1S pS'!coloQ:0s c01ldenam esse ·fJ- '

p� d'� formáção
-

ãcusada
'

de 'e���s.- ,

,ivamente arli 'ieia! e l,imiPflcjçjrfl < (j�
criação. Outros 'u encaram 'corrio U'ma

conse>=II,l�nci� ,Il'ltpral c!� um ,muppp nQ-

ia-
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Construtoq Kaestner ,e Irmãos.
CONTRATO' hOCAÇÃO DE P;REOTO
Interessados: JULGADOS" LÉGAlS
- SEC - Leonor Eising; Miguel lar"
ge e St r:wos Kotziq�, Emt;lrêsa Com�r­
ciaI Administradora, - SF - Aristi­

des Vasselai, Adalberto Eger, Ernesto
Gichk. - SSP _:__ Jorge Cherem.
CONTRATOS DIVERSOS
Interessados: I - JUÍ.GADOS LE­

GAIS - Siemens do Br�sil S.A, S,

Oliveira Elê)tricidade e C0lT!ércio l.tda"
Sindicato dos �Trabalhadores Rnrais
Luiz Alves, - TI � SOBRESTADOS
- Edson J, Cardoso,' Mariângela, C.

s,
a

)-

e

,II•

I i ILHATUR EMPRÊSA DE

"l_ ma ',o)ono. 23::::-� ': and"
-

� -- '11! ......,l!jf a

v' .; cnlnq' cjiijnl� t1� urna criai
':nCleli! p�l()s m!!ips ele COTl1"
J' ((iI.e [;I,iíü admire mais

.

(

divorciado das cOl\qs·ista

,><'

,
'

P, I

tec e científicas,

.:..u,nos QUE RJi'BGLVEM

t 'I (

q e "urna . ho'ne.ca que da'-çj
'� d 'S, p,�s s�p f!l�nn�, !il':çflme'l
indústria européia 'dtt brinque-

d

r." a '('ssa i'n,d'ístria, qne', c0mépl
� 1 1 ("rflF! Ilf\ .d.1ÍQ:fÍqfj·, �é 30 (flDl

f' ,. . A,nle�, 'a§ i_jiyis�s. 'RI\l!'h1rdr'
1-. c' "C' 1" ca fé tra?-iam n.s bn �'�f"l'
]- ".' ':ll.)llln dl!i!fllr:�I, f,rittls 'êlJLÚa,
r'� _ ,-t,F'110S o;a1'd�� :ma:ra, f'ry.O-;11,?,l; e

(,'. 1 d' h"s, gl?, cOI;m)1r'- a "Xli P'
�: ,I � m os nni'f0fi:n�s' d'a 'c;min�,,)1�
,I., ' '0;0. r� ,çliJslSF.- nr'Q[jfl ,çnMlent3
V" 'o ,

'TI ns br,i�lq)le'dns de, madfj ra
,.,o�' O') pqnfl,· fritQ� ,ppr PS,�I\ltrFll
oric' 'S :_'!rtesa!]al�

- ... . .

!-I-' ,�. fabricamos, bon�cas, que, 9íln.
(':'l"! oC't3m, patinam, re�pGndem: a

'I· ,

ty:H( '�ch0rC1nl, randam) 'me\eT'r1 f'�
r1 .' rt)lrmllUlQ1 'J1pkp,rr_as' dOf�S,
! . "

m:,:t:'s ilyiRI'$, dp c,hca
..
re,

q ((,"Y\'-'2hi�', m.e1f'8lhqd,rir'1s. �!l_
. PP"' r hAs de' dá beça metaliza' cnm
w-, (':'�s bJ,pçqs'� .:j'l�fnfts ��.' IT),0-
\'0<11 .

',',OS cr,m; teJe\iIS:lo, 'q!lO", em

ri' 1" j!;;D1i.niJ.'iT! !)�: �fo)��, I�fnje"
1f1 d ',õ',�is sõdú?is: :'.travesi ôsp, ciqis
(1!1�

..... .,'

�a -pf<!dllha:,' de
f3'1ocial�, ,�:: dj?_ CI!iú,di{), F,ro-.

o, seis ari;,s,' ej'le �hí9�iillip, a
',") mas' já"elijr.AdiQs: l'fi jJ(1)l­
(.,e �amos s�r .en.iélÍheirôs�

:_, I,

co

. : I' f-c

Gil,

Bi\I/
i. 11�!(>

'P�,r."J",
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'IRR[r VLARTDADE
I�'�e >owlos: J AVTO�T?ADA

A PR' "'DENCTA A SOUCTTAR 'i\-

81FT
� >:0' ,DA T�T:mWpNçÃO:

p, cfe ! .Municipal d� Pôrto Ul!i�0,
II _. 'FTAÇÃO i)Á INTERVEN­
C ,'\0. . feituras Mu�icipais de Coro­
'nel !'

.

,s Rio do Campb, Me!ei.ro,
m -- �''\.NTlDO O PEDTDO DE
_NT! ,';\iÇÃO: pfJil_feituras M;unici­
p'1is Ô 'C�'ç[idor, Monte Castelo e São
F!'!1Ilv� ') do Sol. �,��

,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Soam os sinos da

NATAL

Aos nossos corações' chegam votos de PAZ, AMOR',:e CONFRATER�

NIZAí;AO.

WILMAR HENRIQUE BEC:KI'H� e DISTRmUIDORA' WILBEC, fazem

chegar' a todos 05 lares, S\Ja mensagem de um FELIZ NATAL e um ano

.de 1911 cheio de prosperidade,
',1

o 'TOURING CLUB DO BRÀSIL - SECÇÃO DE 5 NTA CATARINA

- fOI durante todo um ano o amigo certo nas horas mais· incertas. Não

Iríamos nos esquecer de você, neste final do al'l0'.

Assim e que, consciente de ter cumprido sua missão no socorro e

I
assrstência mecânica aos veículos dos asscciadcs.vc TOURING CLUB DO

l"'t�ASil. aproveita o ensejo das festividades natalinas para apresentar

I' seus sinceros votos de Boas Festas e Próspero Ano Nôvo,.

Dezembro :de 1970

II
l�����������������'J

EI:n Florianópolis, Rua Felipe Schmidt Galeria Jacqueline

I

Quando os sinos d� Belém anunciam o nascimento de Cristo, Indieande

o 'limiar de um nóvo ano,

AMAURI OFICINA

élproveita 'a oportunidade para cumprimentar seus fregueses e amigos,

desejando-lhes um Feliz Natal e muita pl'osperid�de 'no ano que está

por iniciar.
".:.

Compra e venda de autom6veis Peças ..AMAURI OFICINA

serviços Volkswagen

Rua General Eu�ico Gaspar Outra - Fones: 63·12 e 63-59

Florianópolis - Santa Catarina
\

,..

b

I
I

por sefindar; a

I

Cienve de ter cumprido com seu dever durante o exercície que está
I

FEDER,AÇÃO DA, AGRICULTURA D�,
.

ESTADO DE SANTA CATABª,A

rasse

através .de seu Presidente Mal< Hablitzel aproveita o. ensejo das F,estas

Nata!inas para apresentar às autorida�es e agricultores catarinenses

vetes de Feliz Natal e Próspero Ano Nôvo.

Dezembro de 1970

lçodoVHI Leoberto Leal - Bain'o Agronômica - Florianópolis - S. C.

Um Nôvo Ano se aproxima. O Natal - festa máxima da Cristandade

enche de amor os corações, unidos para comemorar a sublime da�a

�.
I

IçlA_DESC, lTIADEIRAS E COMPENSADOS
�tTDA.

ajudou a construir o nil.lnd'o Por isso, quer vê.·lo 'sempre assim: em

paz ,e em prusperidade. Um Feliz Natal le um Venturoso 1971 é o que

deseja aos clientes e amigos.

Rua CeI. Pedro Demoro - Estreito - Dezembro de 1970

J'

Petrobrás
•

quer mais
prOdução

.�
I

Com
.

vista a propiciar maior
produção diária de petrobrás já
colocou em fase de pré-operação
o sistema de injeção -de água nos

J',';,campos petrolíferos, de Taquipe­
Oassarongongo, Buracica; Agua
Graúde e D. João. �

Ao prestar ontem a informação
esclareceu que a injeção de água
é um dos metodos de recupera-

� ção secundária, meio encontrado
leI la-l ·d"r.· 1 '1'

•

:'( 'pe a" ln uSrtina) (: c e petre',f0',.para
tconl'pletar ' a energia natural

..9a
jazida, aumentando o volume re­

cuperável e prolongando a vida
util do poço.
iiÍÍllliI.<1.'••. ,

MATARIPE

A Petrobrás, revelou, ainda,
que o faturamento da refinaria
Landulfo Alves, em Mataripe, Ba­
hia, atingiu Cr$ 89 milhões no ul­
timo mês de novembro. Com es­

se resultado, o Iaturamenro da­
quela refinaria, de "Janeiro a No­
vembro de 1970, SOlllJ.OU a Cr$
829.985.916,78.
Durante o mesmo período do

ano passado, seu faturamento foi
de 6$ 595.723.711,72,

Tribunal de
Justiça
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Tribunal de Justiça do Estado'

julgou, na sessão de. 16 de dezembro
do corrente, os seguintes processos:

1) Habeas corpus n. 4.607 da ]"

Vara Criminal de Floriànópo lis.: irn

petrante o dr. Túlio Cesar 'Gondin r

paciente Silvio Luiz Rosemberg.
Relator: Des. JOÃO DE 'BORBA
Decisão: unanimemente, denegar a

.ordem. Custas pelo impetrante.
2) Habeas corpus 'n. 4.597" de Tur­

vo, impetrante o, M. Dilton Rosa Pra­

tes e paciente Arnaldo Júlio da Sil­
va.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: unanimemente, denegar ' a

ordem. Custas pelo, impetraste.
Acórdão assinado na sessão.

3) Recurso de habeas corpus n. 996
de Carnboriú, recorrente o dr. Juiz
de Direito, "ex-offício", e, recorrido
Dario Demonti.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: unanimepiente, negar pro­

vimento ao recurso. Se,1l1 custas.
. 4) ,

Recurso de mandado de segu­

rança n. 765 de Xanxerê, recorrente
João B. Tonial & Filhos e recorridos
os Fiscais da Fazenda Esiadual..

RelatOl. Des. EDl.lARDO LUZ.

Decisão: unanimemente, conhecer do

recurso e dar-lhe provimento para
conceder a segurança. Custas na for­

ma da lei.

5) Pedido de contagem de tempo
n. 1 (í9 de Pôrto União, requerente o dr,

Mârio Gonzaga Costa.

Relator: Des, ALVES PEDROSA.

Decisão: unanimemente, deferir o

pedido. Sem custas.

6) Pedido de contagem de tempo II.

168 de Florianópolis, requerente o ex­

mo. ·.sr. desembargador Euclydes de

Cerqueira Cintra.

Relator: Des. RUBeM COSTA.

Decisão: unanimerncrnente, deferir ()

pedido para averbar o tempo de dOIS
meses ie vinte e oito dias. Sem cClsta'l.

7) Pedido de contagem de tempo n.

170 de Blumenall, requerente o dr. Na­

zareno Knaben.

Relator: Des. ARISTEU SCRIE·
FLER.

Decisão: unanimemente, ,deferir b

peqido. SeUl custas.

8) Recurso de mandndo de seguran­

ça n. 778 de Florianól�olis, recorrente

o dr. Juiz de Direito da Vara dos Fei­
tos ela Fazenda Pliblica e Acidentes do

Trab.alho. "ex oHicio", e recorrida So­
ciedade Divina Providência.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: unanimememente, negar

provimento ao recurso. Custas na for­
ma da lei.

9) Revisão criminal n. 895 de Cam·

pos Novos, requerente João M�1ria da
Lnz.

Relator: Des. ARISTEU $CHIE�
FLER.

Decisão:
I

por lllai ria' de votos, illdA­
ferir o pedido. Cuslas J a forma da H.

10) Ação rescisó,ria 11. 131) de J;i1�­

guá do SlIl. autores Vva. C�cília 1 i •

ching Mahnke e seus Filhos. réq O v

Cubiis D'Aguino.
,

Relator: D s. JOÃO DE ROR' \

.

Decisão: por l1l<1inl ia de votos. I.

gar procedente a ação, fixados os , ,.

norários de advogado em trezeUI S

cruzeiros.

Cirne Lima faz balanço e destaca
a ividades de sua· pasta

o Ministro (la Agricultura, Sr.
Cirne Lima, destacou, entre :JS me

didas adotadas pelo Govêrno em.
1970 para o setor agrícola, a mo­

dernização do sistema ele abaste­
cimento, o atendimento ele arma':
zenagens das safras agrícolas re­

cordes, o desenvolvimento da cam

panha de incentivo à agricultura
e o início da colonização da Tran-

SUNAB Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal (lBDF), êste ano terá
um aumento de 15% em relação
ao ano anterior, quando tiveram
aprovação 880 proj tês, permiti­
do o plantio de mais de 247 mi­
lhões de árvores com um inves­
timenrto superior a Cr$ 117,6 mi"
lhões.

Depois de destacar o apoio às
cooperativas, com o aumento elo
capital social do Branco Nacional
de- Crédito Cooperativo e redução
das taxas dêsse estabelecimento,
o Ministro -Cirne Lima referiu-se
à discreta porém eficiente ação da
Superintendência N acional de.Ar
bastecimento (Sunab) na coorde­
nação 'do abastecimento e no for­
talecimento d_3!. rêde da Campanha:
em Defesa da Economia Popular
(Cadep).
Acentuou a importancia do in­

centivo ' fiscal na política florestal,
informando que o número de pro­
jetos aprovados pelo Instituto

,
E

fI i
samazônica,

.,
.

li, , ii,I pôs'�taJ11:J,.,"ém em relêvo a nova ,ri,H ""

'I_ poiitica dos incentivos fiscais. pa­
, �
'1' ra empreendimentos florestais e o

f Iortaleelmeuto da política de pre­

�", ços mÍld1Ímos" be1111 como· a , con-.
r cessão e estímu os para o au­
� mente da produtividade na agro­
'�

.

oêcuária pela ampliação da Iai- '

xa de crédito agrícola, a isenção
de impostos sôbre insumos mo­

demos, a regulamentação do Im­
»ôsto de Renda rural e a redução
:iüs juros nas operações com os

»rodutores.
'

Salientou em seguida Ia preocu

pação da Superintendência do De­
senvolvimento da Pesca (Sudepe:
para a aprovação ele projetos ,de

-

pesca no sentido de adequar a

execução dêsses projetos em re­

lacão à necessidade ele maior cap­
CU�'a de pescado e se� maior con­
sumo peja população.

, ,

R _

Banco do Esiado de Santa Catarina S.A.
GÊNEROS A VAREJO

J .J. de Cupertino Medeiros - Presidente
Jacob Augusto Moojen Nacul - Diretor
José Pedro Gil - Diretor
110 de São Plácido Brandão - Diretor
Paulo Bauer Filho - Diretor
Cyro Gevaerd - Diretor

C.G.C. 119 83.876.003

Ao referir-se ao programa de
modernização do abastecimento,
o .Sr. Clrne Lima anunciou que la­

té o final do Govêrno do Presi­
dente Medici o sistema de venda

-

a varejo da Companhia (Cobal)
atingirá 3 mil localidades - com

200 órgãos fixos ele venda e 200
unidades móveis - contra ape­
nas 348 municípios que eram a-

,

tendidos em janeiro dêste alio. .

AVISO AOS ACIONISTAS
,

,

Comunicamos aos Senhores Acionistas que os dividendos dêste Banco; re­
Iererues ao segundo semestre do corrente aHO, serão creditados no decorrer do
mcs de janeiro próximo futuro,

bs Senhores Acionistas - pessoas físicas - que o desejarem, poderão
optar pela tributação exclusivamente na fonte; dos dividendos que Ihex cabem,
devendo, para tanto, manifestar sua opção, por escrito, iI nossa Divisão.cle
Acionistas (Caixa Postal 214, Florianópolis), até o dia 11 de janeiro próximo.

Continuam válidas, a não ser que haja manifestação escrita em contrário,
as opções já feitas com relação ao pagamento de dividendos anteriores.

Lembramos que' essa opção favorece as pessoas físic�s de renda líquida
anual sujeita a impôs to de renda superior a 25% (vinte e cinco por cento).

- A par disso - frisou - há
que se ressaltar que não há pro-"
blemas quanto à armazenagem e

movimentação das safras. Assim,
a capacidade armazenadora da
Companhia Brasileira de Arma­
zcns (Cibrazém) já ultrapassa 1
:'lilhão

>
de toneladas, com um a­

., ,écimo de cêrca de 400 mil to-
reladas em relação à disponibi­
:Idade elos armazéns da emprêsa
:10 ano passado.

Florianópolis, 22 de dezembro de '197n.

.1

1
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N�_sta "festa. em que comemoramos na- alegria o nascimento de Jes'l�, sel�mo.:s
, ,i

:,1.

,
.

"um só e:ors��o , um!! só alma" para pecli'r que venha. ao mundo a pà:i: ,nund�.q�>
,I I'

"
,'o ','

"
'

�,Ios ,i\jos/ e5S!
-

PaZ d,- que lant:o precisam O!! homel�s de hoje.
"

I � •
.' , \ '

,. ,.

N,�5;;� mUr�() conturbado, sacudido por tants viclêncle, sejamos nós, {'rls!�b,;,:
", ·":t

- '

C15,rlJ!nI:n1�s' di. �lUr cada um em seu meio, é! fim de que e!a possa ala:;trar·s� r�,;
, ',": _.i

'I

'.

,

,

.

f

\ Cl'ist.ro ene�nlre.·_ acolhida em 1''''''0·S O" V(JCSO" 1�1.·e"1
., .. , ..

vU _ _ _ _ u _� caros etOnOmlarlOS, � ..,ll9,�s.
,

�
r '

e "lie,!'l'�S da, ,f!0SSij Emprêsa, para ali d'e ixar ii pai. ii solidariedade, o cal�r dio s:tb
_. ...

NATAL.

"

.. /'

'" �

r

, ,

.I

.

'De tua fanlÍÍ:ia cttida
. beln,assiln(�Olnb de
teqs rebanhosp.orqueH riqueza 11ão {flll-'a
eternamente eneln a
fortt}l!apassa de .

.

geracao em geracão:' .

" .

PROVÉRBIUS, 27.23

(
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Co,m esta sábia
mensagem bíblica
vão também os

.

nossos votos de paz,
progresso, e felicidade
para o ano nôvú
que chega.

J
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JO�O GASPAHINO DA SILVA

,

(}erente-Geral I
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�I ;: São Martinho
"tem semana
d·a Sau'd·e ,".

�,' i

-'

Os drs. Braulio Escobar Filho e

Vanderlei Allano de Carvalho, mé­

dico e bioquímica, proferiram uma

série de palestras sôbre saúde �

alimentação, durante a Semana da

Saúde, realizada recentemente cm

Sào Martinho.

A prornoçao , contou com a pre­

sença de inais de 120 famílias ru-

. fãls, cuja cootdel�ação ficou a car-'

go dos protessôres de Sãs Martinho

e escritório da Acaresc, do Rio For.

tuna.

Hospital instala _

sua ..

II
"1

/tlém das palestras' educativas, a

Semana da Saúde contou com mil­

ratona, escolar sôbre : educação ali­

mentar e sanitária, projeções de sli­

des e filmes educativos, dramatiza­

ções e [ograis sôbre saúde, 'reali- \

iados nas' diversas escolas da co­

rminidade.

u,n�dade de terapia
Em solen'idadE: que contou com a

presença do Governador Ivo 'Silvei­
ra, do 'Se:lador Celso Ramos e de

outras �toridades, foi .ínaugurada a

Unidade de Terapia Intensiva 'O;)

Hospital Celso. Ramos. A Unidade

tem por finalidade receber. .doentcs
possivelmente . recuperáveis,

\,
com

distúrbios significativos' em;, /SUi.lS
fünções vitais, exigindo, erl1' ;00I]S:'­
quência, assistência médica coústau-

.
te e cuidados permanentes. de. enfer-,
magem especializada,
Os pacientes ficarão internados

na Unidade at€ 'que e�te'jam' tirien­
tados no tempo e no espaço;' des­
de que os sinais vitais .permaneçam
estáveis sem·a· ajuda. de meios ,�r­

tificiais, Os casos que- passem' ii ser

considerados irrecuperáveis, " duran­
te a Internação na Unidade; 'POd�l:ã�,
a juízo médico, ser transferidos pa­
ra outros. setôres do HospitaL'
A aparelhagem ,da U,úida,de. Ue

Terapia Intensiva é das mais mo­

dernas existentes. no País.
'

A SOLENIDADE iI
I I '1' .,.�. ),

,h.

I' Oeste' faz
,
! preparo de

:,,1 suas' te� ras
'

I 1
Cêrca de 8 mil hectares de ter-

I' I
ra foram terraceados em 20 muni-
cípios dQ Oeste Catarinense, segun­

do dados preliminares de avaliação
dá Campanha ,de Conservação (lo

Solo realizada nà região, durante '0

corrente ano, A Campanha, cuja
área de ação abrl.angia 43 municípios
do Hio do Peixe e Oeste estabele­

ceu, como meta prioritária, ai ·CI:JP..,�­
t'rução de terraços eni 7.200 :hecta­

res qe' \erra agri'Cultável. "

Os resultados de apenas 20 mu-

nicípios sup�raram em mais d(�

10% a meta da Campanha, CfJlI1

uma média de 400/hectares terracea-

dos por município.
Os resultados indicam o municí­

pio de Itapiranga corno , o grallde
campeão d� conservação do solo.

com cêrca de 2,400 hectares de

terr�s tel'raceados, vindo a seg�ür
São Miguel d'Oeste, com 710 hec­

tares .

Camboriú se
prepara para

> 'a temporada
O BalÍ1eario de Camboriú' já se

,

preparou para! receber os veranis-

las dêste ver_ão, calculando-se que

o número. de turistas voltara a ba­

ter record, Os hptéis da praia já
estão recebendo reserv�s para ja­
neiro, mês que apresenta o maior

movimento na praia .

Muitas famílias do Vale do ILtjaí
e de outras r_egiões catarine�ses,
que possuem casas de veraneio em

Carnb'ol'iú já se encontram na praia"
onde passarão as festas de fim·de­

ano, A maioria dos veranistas, el1-,

tretanto, somente se deslocará piu'a.
o Balneário após a· passagem do

ano.

Apesar de o movimento· ainda

não apr.esentar probleínas a Secre­
taria da SegurHllça Pública já pr()­

videnciou urna série de meClidas pa­

ra garantir a tranquilidade dos ve­

ranistas, Varias guardas de trân::i-

. to, salva-vidas e unidades da rád;o­

patrulha fOl'am . especialmente trei­

nados e se encontrám no município
prontQs para IlllCUlr sua ação,
As boates

.

e restaurantes estã(J'
apres€J;ltando um bom movimento,
estando _ prav ista para os próxim'os
dias -a 'montagem de' utn . tObOgdll1
na orla ele Call1iJol'iú .

, .-

Falando no ato de inauguração o
'

Governado.r Ivo Silveira, apó)L.r�f" i'

saltar o significado do ai o, congra-
f

tulou-se com a direção e cdm C:

equipe de médicos e fU'lcion�r�o.s do

Hospital . pelos eficientes sei v'Lçai':

.jue vêm prestando à comunidade i
,

I
catarlnense.

O médico Danil'o Duarte Fr-eire,
por sua vez, 'fêz um relato � téc.niço;
sôbre os serviços que poderão- ser.
prestados pela Uni.Iade, enquanto,
que o diretor do Hospital, Dr. 'Cel-.;
so Lopes, ressaltou 10 apoio' _ que o'

estabelecimento hospitalar vem !'e-.
cebendo do

_
Gov crnador Ivo Si veí-:

r'a "que, com êsse auxílio.: -procu t,
ra. daí.' a

_

cada um, sem considera-s
ção de fortuna, sexo ou profissão,' r
um direito igual de se beneficiar:

com serviços de assistência" rÍ.;édi(,â�
dos mais modernos existentes l1J

Brasil".

Ral1ie turístico será
mesl110 em "fevereiro

. �
"

.,-1 ...... "'· '!;.

chegada 110 Centro,
•

O Rallye da Ilha será uma Pi'')';'I
de regularidade e nao de velocirav

tl'e',' devendo 'ser org\inizada e 'SLiPJ
vÍsibmía

.

pela Fedaração Calariasl],
'se

.

de'
,

'ALtlilinobilisino,' cOllLdnrlv'
.

aiMa C'Ohl' a colaboração ele O ES;'
'fADO, Hádi'o Diário da' MaJihã i,
Cia

. Catarinense' 'de
-

Refrig�l:al{'
les S.A. Aos venced6res sel'ãu OI': 7
recidos trof�us e as Ínscriçõus (h%

verão ser abertas IlOS pl'Íll1_ irl:;

,

A Prefeitura Municipal promove­

rá, através da Diretur - Diretoria
de Turismo e Comunicações o·

1 Rallie Turístico da Ilha . de San-';J'

ta Catarina, a se realizar no dia 7'"

de fe'vel:eü:ó. ·0 perc�rso' 'da' pTova
cobrirá' 16Ô' quilômetros;' ob-ed'e'cel1-

..

do. ao segÓill,�e trajeto:' Centro-' 'Ca�,

cupé, Santo' Antônio, Jurel'ê; Ca-

nasvlelras,. Ponta das. Canas, Rio

Vermelho,
.

Barra 'da Lagoa, Lagoa
da Conceição, Rio Tavares, Campe­
che, Ribeirão' da Ilha, Ressacada e l'lidS ele janeiro,

1° �",!""�",!""�'��'_�-",!""'--�Tií.io"'��_,����������",!",,,,!!,,,,,,�_'!"1"�.�.__!""'!"'!""�� _-t
'i:"-

'I�..
·

.. do,

Ao ensejo das .comembrações natalinas

RODOVIÁRIA ,EXPRESSO ·BRUSQUEN·SE S. A, I"'>

�nvia às. Exma.s. Autor.idades, ·aos Senhores usuários, aos seus dedicado!;
"".-" I :
!"

[
BOAS FESTAS E 'PROSPERIDADES EM 1971 .

- NóS ACREDITAMOS NO BRASIL

=
-

.adzspr

!�_._--- ----_:--.-�_ ..

----\=----�
.._._--

INSTI1!UTO
.

DE PREVJIIDENCEA 'jJ[j
rSrA,DO DE SANTA CAT1UUNA

"

-·IPESC --

Meu,s�uem
Ao ensejo das comemorações d'o Nal,,!1 e. Ano N6vo, aprovailamils a 'I

ollor'lunidade r-ara dirigirmos aos prezados associados do InstitUIu de I.
Previdên,cia do Eitadó ele Santa Catilt'Ína,' a nossa mensagem. N:,;?i�,.
datas ·d,e fesias tradicionais de exaltação à fra�ernidade e ao al110r,

apelamos para 05 sentimérHos de nossos fC.'ontribuintes �ara que ren,!""m
. os vol'os de confiança nàqueles qu.e dirigem a coisa pública,: na certe'zd

de meiliores dias para, a nossa Insl'it'uição, que agora çaminha para ii
�

implantação �e uma novà política previden�iária, que .terá por principal
'

ohjelivo fazer com qo� n,?ssa Autarquia possa cump(il' melhor com sua .. I;
reais finalid.ades. I

Não devemos nos esqu�c:er que a, civilização cristã traz em si " [.
signo do triunfo e nunca o limite da derrota, Através dos' temp?s ela

,

vem guiando as criatur.as .e dentro diste espírito esperamos - :tI", .. ,I

cumprimento a. nossa missão procurando "eali:!:ar as me'fas por _ �ris=' i:i I

,.preconizadas.
Com esta Mensàgem de fé e ,esperança ,º Pn:lside!1te do

formu!a vofos de um FeHz Natal e Próspet'o Ano. Nóvo,

previdenciária c:atarinense,

W;::l�C

ii t.amilia

l.­

RUBENS NAZARENO NEVES

Pt:esidente' do IPESC
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é NATAL. Tempô de paz e amor.

(

, __ -A- _

----,--_ ...

»-r-s-« .:
, *

Esportes

de càdelra
,.:t ';

nheiro, Se todos cjli€i reclnmam, conpe­
rr.ssem mals o. flJl�ep(ji estatia em me­

lhorrn
.
situação.

2. - A várzea, conti'iuará a apre­
sei;]�at bótis espetáculos de futeb.sh. C0m
ce+tenas de eqlli'i1es nos lJ\liIT"S. c'da-'
des e muníeipio» a jogarein .

se 'd" t<lm·

��;� ,L'P.i� b�a 0rlOrtu.níçlaàe nara os

olheiros" dos .cJlübes atl·"m'1rem· al­

g'!"s 1ihns, �al(lf:es: E �abe.I�os tod is,
(I"e a vÚz�a. é 11IU c�liljr� de craqves,
GI'''" çoj;'Vehi�,,;t'mei1te lr:1l�t"s la'i:(h-

; I
.

•

d vs
, tornar-se-ão e�cei,t' .. ,('s itll�ad" '·es.

J(,
i

,> reFil."" de éll:mlVeÍlarnlQs e1emén­
t:'� "ülscid:�s há {i,ifÍ'b �l, varre'4tlO .Oll

. .:d"'(ks.�nHs· dl\ll>le,� fÍôR ipfAht�s l' ·])"s.,
i"vi" i,.,·�á,·€;, çle'�ej:"rti,'m,'1dad(1s é:!i-.
Vres' d"i1 yici."s t,ão' 'iFfiflêtliflentes dh�·.
atietns i.ã· vetetatws. :'

1 '--' A Tnca d�<Pr�ta ter�inou'cb�
/

(1 Flillni'e 'se' e�ni�efio� e .'t;;i nm. S:l-
, I •

-

I' .,"

C�OS'" absriluto, técnico,' financeiro' e
evcelelitê p'a�a ·itl'lilrs cl!lbes. É verd'·a
dt';,�'''fÍ1f''Íte �i1m cÉ'rttÍrfi,. flAeional �l;le
�'lTRd(1 e q"e'. réll'le os mé·lhors cl1ibs
d" Brasil 1 ctiD< fatu�(i�I rr11ito dinhei­
�n e as F�'dt'���:'1e� id�f)1<; N'ss�' 1979, .

com o pa,5w d1do· -pêl -{ .�(jv�rt-ro ccom

a í s![jl��i<i ,d\ Vt.el'ia Féderal nr!.itós
me!horarâK Ele vidRo An";stf1d.-.res. en'-

. tid"des. ch'bes e e,pnrte àm�dor se for,
r3rãn. p�,i" n a:--recaEl:1('1'" froi e�!or.r:ne.

n" hase de m:.!it:;s Il)iiftate's de crú­
zei r;cs .

""t..•,;i1.,ok.iW•....,

,.

catarinellses e bl'asiíeiros paz e felicidade.

��ATAL e PRóSPERO ANO NóVO para augurar a todos 05 irmãos
. .,

l
(

�
I

'\
_._-

/

" ,�

I
,I

ORNITH BOLLMANN

Prefeito Municipal

LEONARDO ROESLER

Presidente da Câmàra Municipal

Nas eememeraçees
. des.':!ja .

a

ven�uras

d� T'a "'a· de p�#Jt;! '2)·ii c ".
. • ti i .• S �.' .

d, o Palmeiras e nó terceiro o

Fluminense.
Temos assim os seguintes' c�m­

peões: 5 vezes - Sa-res; ZI· vêzes
- Corinthians e Palmeiras; 3 ve­

.

zes '.c__ Botafoco e Fiurni .ense; 2
vêzes Vasco ê Portunuêsa; 1 vez

I .� Plarnengo. .

"

. Dqis! empates e dU1S vit-vi-is :

, f .

'lo 1 r S r--ulrados d2:S nartidas
<finais do Fluminense no

-

Rober-:
tão, as decisivas na"a a co iou'sta
do títu ia, e 'neles

-

o 'ataoue fez a­

penas quatro gols. O gol que fla-'
rantiu a classiíicacão Tlara" a fase
final, :1' x 1, contr� .0 Ãtlético Pa­
ra 'aense, em CLIi'itiba, foi' mar­
c:'ldo. �1bF MickeY. o centr:x",a'1te
reserva .�� Flávio, flue r·ão jooa­
ra pO,C.contusão. Domhgo, com

011h1' rn:--Rte, o Flu 'lia" 'se tor­

nou-se cam�:.'ão do R')b�rt?f),
t::1n1bém com gol de �llitkey, que
fêz o mésmÇl -gesto - um "\'''
com os dedos - com qu� come­

morara as vitórias s"'br:: o Pal­
meiras sôbre, o Cruzeiro, 3':nbas
por um a zéro. com seus !lOis.
Adalber.to KI'et-zer, o rVfíck�v,

um C'Harinense de 22 anos, está
J10 Fluminense desde 1969, con­

t"qt9do ,iw,to' ao Caxi".s ele Joi'1-
·vi]1e. Anós a nartiela do dOl"i.,rto,
êle era -considerado um "h,eró;" e,
ro v�sri1"io tO'd'1s qua,'i'1�l a'�r9":
çá�lo. M'ck"v deu m'lir"s 111tn­

?rafos, mas neQOIl vários pedidos
- os qn�' '1J:et"e'leliam levI3r sua'

Cí)111isa' COillC' recorelac50., "Não,
eu oram/eti a· camisa nani o rtleu

rai (IW ·mora·em S'mta Catari�'
na'l:' Mick"v' não iembra 01"\1-
chil nem John KOlf�elv 30 r"''1C'1-

tal' a õriÇT:"'ll do se:u �osto: "O Sa­
marone tem a ma'1ia d" fa?�" o
"V'; h b' f

' ..

.
, "'ll 'lC .. \) rl':a'la e .aco t,am··

crmnoÔf'S. ' bém, "carla .vez que março um W:iL
No ano seouint.e, 1966. 01]<1trO corro piara! o lado da t()rcid::1 "�i-'

ff"'arn os Call11'°r)�'': :R ....t'lfoIJ0, <;;"n tf1'ldo,
-

gritt'1l1e10. CO'" f'" d�dos
t<,,�. Va�0o p Corint1ia�� com o fónn(lndo

-

o' ':V" dà vitória. �

S�h n,°1110 ficou como vice. Mickey ?cha que apreneleü
19"'7 fni o ano do Palmein'ls. limito con1 Flílvio, que é seu al'1i-

no _"'rilTI',i,'n 'Tornei" (111". co"t"lU go. Flávio" \lice-artilheiro do Ro-
cnm a O!'lrlirinac"í() dp nlltros Es- bertão, com 'lI gols, domin!!.o as-

t;.;dns além (h Pin e ç;;-;" Pm11n. si<t!u ,o iA'!J.o drls �ahi'1Ps ;�neri-
O· ViC�-"1",nf'''íà for o Tnternacio- ais do M:ar'acanã, "'10 lado de um

mll. �";(111i�,r1o-se o COi'lrühi:OilS, ami\!o, Ptêrmanecelldo a'heio as

é'm 3 o; qr�mh Pnrt""lefTrp"Ge, cOThemo:açõf'� antecinadas dos
em 4 n: D"'rtl1(Tll��q de Dp�n"rfns torcedores.: J\1as fp7 ]1;" coment'Í-
p...-, <; o: S�'1tns, em 6.0: América Tio com Samarolie: "Nós não DO-

'

Mi�oi,'() P,onOlí e Cr\l7pi"f). f'111 diflll10S fical> fOii3 destn. É a con-
7,0; Silo P'mlõ e'"'1 8.0; F'uminen-. sagraçiío�' ..
se e Va�('o. em 9.0; B');tafn�o, f'm Flávio

< j1 estava em condições
10,0: e Ferroviário de Cnütiba, de jA�o. mas o técnico Paulo A-
em 12.0. máral _nrde,-;u manter l'vfid<ey. O
Nos anos de J96R, ,9 e 70 o

.
snDE;fviwu Almir de Almeida, po-

Tornp.io, rf'ltnindo rpnresent81:)tf'.�. .réin'.· afj'fll1,a, ·OU€ o Cf"ltronv�nte
elo ',RfO" .. Sã.o }>alll0

'

<'. �rl�{'. q4ntj,1i1Jí�iá' sen'do FláviO.
qf�crétj�r'$u1.!,E<á . _"'.' 'Ql�thn'nãà écin'Hnuará é o prónrio
co e Paraná foi d�sÍ:lutàÔó�: .con.l��Y'; � i héinador

.

que, de\',ido ao ser; tem­
Í:3Sf'S de classificacã'o' e' ünaj, Neste'

...

pf'ramertto afÍresslvo, s.erá substi-
com quatro clubes. No

\

nrimeiro tuido por Zezé Moreil'3 Zagalo
sciu campeão o Santos, no segun-, ou àinda por um menos cotado.

Prosseguindo a n05S3 estatísti­
ca s·"-hre a Taça de Prata (e x­
Rio-S'ío Paulo)' entramos' hoie na

disputa de 1960, quando, nova­
m -nt- n Fluminense sagrou-se
C2Jl11D�iJo, crm 4 "ontos.'1e'di1ls,
seruido eh fhtafl';"''' "--1'1'1 '5 Fh­
rnenvo V'lSCO e Cq'inthhs. �"'Tl

7: P,;lnl.'j,·'lS, com 9; Suo Paulo,
com ] 1: .";:rlt·�s. cn�' 1'1, P""'hl_
,"",o.Sil., CO:11 '13 e América,

.

com

] 4.
, F·." i9f-íl O 'Tl)r,pin f�i dis+u­
farh [-'!TI dois tu:..·'os i"íl"l:S. �n

A Federação AquátiCa de Santa Ca- CanHal.

CltdJe Náutico .América, de Blu- /

menall.

Clube Náutico Cochoeira, de JÓin·
ville.

Srciedade E�poTtivR Cru eirQ d:1

S111 de .loj«\'i11l:'.

J0invilie Tf"is CI!lhe de hi!>1,jlle.
Clube Doze de Agôsto, desta Ca­

pitaL
Sociedade Recreativa e Esp0rtiva

Ipimn.aa, de B1l1menau.
So('iedade Esportiva Bandei.rante, de

BrI'9fJUe.
I ira Têrlis Clube, desta Capital.
Tahajara Têlíis Clube, de Blllrnenau.

(ln�rany Esporte Clube, de. Itonpa-
va Norte.

C�mvana do Ar Esporte Clube, des­
ta CApital.
Clube Esportivo Recreativo Cruzeiro,
de Joaçaba.
INSCRIçõES PARA REGATAS

\ A FASe. através' da mesma circular.
Alertou aos clubes de remo para as

datRs de recebime'nto das inscriçi'íes
com vi9tas .as regatas do dia 10 de ja­
ilei ro (Interior) e 17 do Ill�smo m�s'
(Campenoato da Capital, ql1e SRO dia

12� do corrente' e 4 de janeiro, respec-
tivamente.

dnhn, 0�m i�(f:'s 'recr:n119i� ": i"­
te:-f',r'-:(1112io � !ln Q��11"0� �·,n·· "''' ,

,O� 1"�� r"c.li"l'1!�p<;: f",..•.1.:,,�� ...1....,c: ---1� "";'.1'_

.l� 1::' ri�"'l�"''''; r1is:'utiO'ld0 soi"�.:'l­
tr-. 0" ��.::r'\�' j·.,tr:'lore"t'lrl'., .... ;_ç;; rir �i-

hf"oo. S'1I'ltoo" P1.lT1lí'ir�f, � ('0-
rinthhns. O F1Ame"0>l ff)i o r�m-
pe; n invi::tn rle�,o turno, cab::nelo
o ',vice :.ln Büt3fogo.
Em 1 qr;?, o Tor1pin tpve nO"1-

me"tp r1n.i� tu"nos, mas .em conelí-:
cõe, dif,:,·o.,t<>�, O ,..,r:.....,�i,;f) .tll""n

,
, .., � ,

r""',tOll Si'l11plltp de inClOS re'rrio-
pais. rl�o,�:f;��-·rl"-�o ··,-1:"is r'111,os
no 0'1rh, n"r1"""r"n �flr'l o t11rnO

fimllista. B: o Bnt1f0"n hi 0'1.,,_

f'�::í() rol, n"1<-"Y'f';"8 'PP? P l<,.ql�'�h).
.[1 S?� DnllJ" foi o vice. O Sl"t>lS

E"l 191'í3 (\

disr'\ut:� nal_.tirir'\�(·l,..,. () rV?,·q� (111.�

cn"çp0uirá classificar-se' pelas
rendas.

b. nl i Qr.;4. o B�t"fn(TO p �qnj·"s

tP'TT1;� ;:j"""'l f' ce,·t?mO pm""lHr1cls
enl 1)rllTH."'ir0 lqlJ"81� e .� ct .... ,...i��',..) 1'1-

",,,i� SI' 1�('Sjliv0U, nplo oue

.

os \,

dois cluhes fic:.l!·am
-

r'1'')c1''m1<J0s

t�r! 'a, em circular que b8ixOlf as SLlAS

fiJi2das, c{'nJ1lJ!licau .as reil]izaçi'íes das

eleições da di!'etoria para o biênio'

71/72, no dia de janeiro, às 20 horas,
em SJla séde nos. altos da ex-Confeita­

ria Chiqlli'lho. O Conselho superior,
formado ]1e!o� oresidentes dei clubes

ou sem r�presentat]tes lerzais, �lege: a)
Presidente; b) Vice-Presidente; c) Con­

selho de Jul)!flmento (sete membros);
dI Cnilselho FisCfl1 (tr:'s membros efe­

tiv-;;s e .2 suplentes); e) Comissão Téc­

nica. de Remo (três membros efetivos
e 2. sllPleales) e Comissão Técnica de

N1tf'ção (tr"'s membros e 2 suplentes).
00;.; CLU8ES E OS VOTOS

Segundo a mesma cJ>rcular, o Clube

Náutico Riachuelo tem dire�oTia três
votos e os demais clnbes de remo 2

votos como um. O Clube Dóze de

Agôsto tem ,direito a 2 votos e os clu-
bes

..
de natação um voto cada um.

OS FILIADOS

A relação dos clubes filiados a

F.ASC é a seguit'lte:
CILlbe Náutico Riachl.lelo, desta Ca-

I

pita I.
CbJbe Nálltico Francisco Martinelli,

desta Ca pi ta 1.

Clube Úe Regatas Áido Luz, desta

Ir�·���'����·
�OBO Sr DJ.USSEN -. CIA. ,l/r»A.

COMJl':RCIO DE ATJTOM:OVEts J!: OFI(:IN.t.
Rua Dr. Fúlvio Aducci; 952

VENDE - TROCA - FINANCIA - PONTO OERTO
PARA BOM, NEGocIO -' .::, I"

TF,MOS PARA VENDA:
.

�T""I .....__, :
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111D. K. W.
I
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OOanoo 6643
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Aéro

1
•••• " ..
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••••••••• ano 63 <'I ':/

I' K,ombi
: : .' � ano (lI "', I

,
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r-r�ff�;hrri:l r��rrdGQi��J de Sio Benlo do Su,I.. ' ,., -

Juntamente c(1)1 o ANO NÕVO que surge, renascem as esperanças
_;-

de paz e fraternidade nos corações dos homens.

A família sãobentense se une a todos os votos e desejos de 'FELIZ

do nascimenio
disHnlos clientes umseus

e felicidades.

de Cri!yo, TJI4A,Z
Nala.l repleto ,de

i ;
!

r

G!ól'ia ll. Deus nas .".ltu"?� o P�:t. n� Tens aos HOIlH'lIj

de Roa Vontade

Com- estas nalávras: a PREFEITURA MUNICIPAL DE ARA-'

�Qn�,Rr. através- da administração Abílio ele Almeida. cumprimenta:
os "'-',w''icinos e os caterinenses em 0"'..-a1, auzura-do-lhes um Natal

,

bastante feliz e um aio nôvo com muita prosperidade,
.

.1,'" Oue o Natal e Ano Nôvo sejem repletos de felicidades e �e.
.[.( afirme cada 'dvezd· mais

a uni-io entre os povos esteja presente em to-

"11�i' da a hmuam a e.,

(' j
, I

r;
,

i ·i,

f i
I, 1

* 1 9 7 11 9 7 oi I

\.:

,
"

.. _- .. _---� -

!te» ..n>�IIa:t�.."i:ai__,...·"'·......lt...a ..}'."�..,;;.·
\'

-�, :;.:. __

"í
!

I
I

'I
I

l
r tos da administração Lebon Luiz Duvoisill à frente da PREFEITU-

l' RA MUNICIPAL DE GAR�VA. No dia em que se .omemODa a

Que a Daz e o amo!.' reine em tôel��s as cOil1unielaeles, são os vo-

V'

data magna da Cristandade, o Executivo de. Garuva aproveita o en-

sejo paia enviar a todos os municípes
!

7 Próspero Ano Nôvo.

os mais rervoros04O votos de um

1

'I /eliZ N ,tal

II.
II
,.
'I'"
I

Natal de 1970

"I
tt T

..

Quando todos os povos festejam a maior data da tradição cris-

tá - o nascimelÍo de (Cristo - antevendo o início de um nôvo ano,

....

a PREFEITURA MUNICIpAL DE BARRA VELHA consciente de

ter cU,mprido sua tarefa na ,atual administração, deseja às famílias

catatinenses O's melhores votos de Boas Festas e Feliz Ano de 1971. I

O Prefeito Thiago Aguiar augu:a à Comunidade de B'arra Ve-

lha que a paz dei S:nbor reine dun:mte os 365 dias do próúmo ano,

promovendo a fmtertiid;lde e a prosperidade.

Dezembro de 1970

I

I
II11,-.-­��m lifiBI-. z ""PJ.;'ne--

I

I-;;;m;,..�������������,<
GAl.EBIA AÇU ...AÇU .

I

lí
Em exposição, permanente os' melh0res artistas barr1gà-vernea, I

.

Artesanato, ,16i8S, cp.l'âm1ca
'

.

i.

Etc & etc & etc ,
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I

vB� �Ó�� u� AbY�.

C\JMLl 'I-A(:-
1, R�V J:<.LLJLOl\T com os inter .acionats '3 1 o RIt,

Reserva de mesas a partir das 10,00 horas (1·)

dia 28, exclusivame�te para sócios pt-oprierárros
quites comi a tesouraria, mediante a apresentcção .

d::t Carteira SociaL. '

"

'

,

"

2., BOITE
5EXTAS-FEIRAS: Reunião para casais. Jal1);a��'
dançante, logo após 'o início, dó funcionamento
definitivo do RESTAURANTE.
SARADO: Onda Jovem. Sempre com a presença

.- '.f -

de membros da Diretoria.
BONi.INGO: HORA DO MINGAU, das 16,00: às
,lfl,OO horas. Sôrriente para menores de 14 anos
e maiores de 5. Sempre com a presença �dG
-rnembros da Diretoria.

' �
", Nos, demais diIlli só será permitida a ent�áda ';,Da

':J.
\ .i;;oite de malares de �8 anos ou de 16, .aC'ó2nba:,

,
,

nhados de seus pais,
'

',.�,�
3,: ';-sEd\JNDA:FEIflA: O Clube permanecerá fecha'do'

. I
." � •

� • .:' ,.

;' , ) :' füh,,}onando somente a Secretaria. "

.,.,' ,'':

4 ;'���Wr{�Ji�@.,:; ;,R;';� �,�F.;TJ,N.Ç�QNf,\.lVj]�1�T,Ç>, ;,.tPf.X.:ú,S.:rii}t i�i.;t, ,"

"" ",' Enqnanto perdurarem os
" trabiülios,j de' aÓ:H.:a-'

,

menta das obras; a Sede só Será aberta a pactir
das. 21;OQ horas,

5. RES j'A i 'H fiNTE:, Será aberto tão logo se conclua o

aparelhamento da çozinha .dsstinada a óf�l;ehl:
Sd'v.i,;O de primeira qualidade.

"-

A Dirdnria

_II, �:.,c mente Lia)' mo c' ' I.. r� i 0.0 ,t , 110 c. ,'I II , " ,

conr-cito ótimos, com "Know-I JW" em ,�ollk(:ç{ ..s ma.vu­

Iinas e femininas. Pode otere ','1' maior rentabilidarle do

ql1f� outro Investimento com ampla possíbilidade de

expansão.
í-ropostas-cartas -com título "SIGILO" pare: Sucurs-I

de O ESTA DO de Blurnenau, itua 15 de novembro, 50'*,
3<? andar sala 303.

PROCURA-se I ESID@NCIA
Para temporada de ver o r os meses de janeiro e

fevereiro, nas Praias de Cun.rsvíetras, Jurerê ou Lagoa
dEI Conceiçâo: Três quartos' e demais dependências,
totalmente mobiliada" Tl·,!tal 'OI!! Q Sr. RiHJl. Teíefone
2239.

)

.

,�, f-;'''' �lo:i v. �':�-4
,.,_oIIII��,,,;. I

'�"�r
I

SAtDAS DE LAGES

500 horas
I

CHEGAD,,, i'�M p'P(JLr:'\,

1430 horas
1300 hdras 21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

'.:iAÍDAS DE F'J)OLIS, CHEGADA EM LN;ES
5,no horas ,14.30 horas
I3,nO horas �1,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

Saídas de Flor-ianópolis - São Miguel de Oeste

19,00 horas diàrramente
Saídas de São Migue! do Oeste _ Florranónohs
I'

7,:30 horas di3rí:'Jn�!.'l1te
___________��__ __._d , _

VÊNDE.:;E
CONJUN"TO DE SÂLAS

N,;' Ed, JoJrge Dc,�,x (s'Jureloja), p�·6prio pRl'a sede de as-­

sClcia�ôes- c<.'mpa. h"hs de se,<s'un s, empr s�s de J:ra'1spÍJr(e, etc,

T, a!ar c, m (J Dr. Wa!dêI):lll'O Casr::.te,s, f: Rua Crispim Mi­

ra, 12 -- J t!, 33:',7, no horário deiS ii 2S in hOJ'HS,

PESQUEIRA PIONEIRA DA COsTA S.A.
ED,TAL DE CONVOCÀÇi\ü

A�S.EiVIBL�U, GERAL E 'TRAORDINARIA
Pel.) piese ,te :Ícaol COi--:-,,'ldados :!s se;;hores aci,1nistas

desta s ,C;d:1dê à c Ill!)sre;:e:em a assf;mbléia geral extraordi­
nária a [ealizar-se no dia 7 (sete) de' ,ia eirG de 1971, RS 14 ho­
[.88 em 3,a sede social à R'.,a Feanei3CO TQlentino, 15, nesta

CJpi;ai, rara deiiberyem s(Jbre 3. segiJirlte:
'ORDEM. DO DIA:

1° AI'eraçüo d'Js .estatl)tcs sociais 'I
29 A.SSlJ!1tcs de inleresse gel �,d

FIc,ria "óP9!is, 23 de cler:embro ele 1970
ArE '(h J�;mc da Tvsta - Dirdor I'resided�

\

DEP"''''TAMENTO CENT�,AL DE COMPRAS
TOMADA, DE PRECOS N. 70/1279

A V I S O

O Dena i tamento Central de Compras t0rna públi('o,
p:Jra C'ottbedrnento dos interessados; que receberá
propostas de firmas habilitadas prelim'inarmen'te, n,JS

têrmos do Decreto 'GE-15-12-69/8. 755, até às 13 hor:ls
do dia 09 de janeko de 1971, para o fornecimento de
papéis, d"stin:ado ao TESOuno DO ES'ÇADO. /

O Edital encontra-se afixado na sede do D:cpartamento .

Central de Compras, a Praça Lauro lVIUller n. 2, Floria­

nóp.olis, onde serão prestados os escla�'eciínentos necis­
siries e fornecidas cópias de EditaL

Florianópolis, 22 de dezembro de 1970.
Rubens Victor da Silva

Diretor Geral

, \

_',

1970 ,H@rum iino íeHz�
P�:riltl ![,ÓiJ!' da SI!WEmLA.It 'e !m�l"ll 2�5 ���níH�s ;""I';!j �!()t" '�� "'"i/

nos�o in�í3rm@dioi �ulquiriram rn!1�� r®�idªtnda�i ��,:,.�j' �Jl

aparlameili@.
)F�ram 2�5 clianhrs que tonnara� em i�®��@f] s�r\(,,;fr:.

Serviços qu� pre�iamos:_a ,fôda �ma coleUvidade na cer��::!:)
(

de que e�i��i1�S co�ahorando com o seu d®selUvo!vimen_q)e
I

E ao cmnprimeniarmos os lUl$S)�� cnen�esl �m�mt't.i _ ,,�o�·
IItes voios da :Botls ,Festas e .FeUz IAno M�'JOB e�hm�lLma�
êsses VOhlS a iôaa es�a c.nnunidad�8 da [Qu�d ��i!U)S l]ade
inleuranle,""

SAWERLAR

/

Empreendedora I�nobiliá'ria
,

,

III" !

li.> Pt..��AM=NTO

tJ� ... lsrRI'r('
,F�Dr'u.u., �!::rí:R·

:> FEDERAL
CURSO N. 2/1íi
{lUARES

,

.stradas de Rodagem:
,

escritas do concurso

aprovados procurar

ôbre' a prova de me­

'níos de janeiro pró­
'rentes à prova efe-
1,1' dc'�"a data.
, 1970.

Engv Chefe 16<? DR.F
,

PA'tRUlH

o Denartamento l'

(torna púb1i�o o resul: 1

em enígrato, devendo

instruções nos pontos I

í

or ismo qUE' será ren!'

ximo e pm'" quaisqur­
tuada o PJ o é 'de f

Flovianópolis, 21

�,ikLbrando Man.

c O M'

O Professor 'fEr 11,

deral junto à Faculrl

tarinn. f'�lln'irÍ'1<ln ,],

BUAF.QfTP, SlY' en

suntos Univet'nitários
tnra. torna rúl,]!( o ,

alguma:

AO

BEIRO, Inspetor Fe·,

Social de Santa C:­
Dr. NEWTON UNS

)epal't�'TIento de As­

de F lucacão e Cul­

rrnitido em hipótese

50 Sr-cundário corri,

, cou-essão de Cjll11 1·

'dos corttfícados ,fo";)
-rain- nto .das l11att'j-'
'S (](' conclusão do
ao r'l)l1curso Vesti­

ula.l s.:

aut 'i7ação do Con-
._./'

pleto � 'n lI) \'
'

qr(er v}. ,�f./o ''.\

da dJh tWf'Vl'
culas, Os 3111>

Senund',rin "

bular n�() DI)

snr-'n Fpr:a'r'''d

·Pl0.ri"lp_/iPt>1i'1 '

T;:,:t MO V(i:':Ir:"

.

de '970.

Insp tal' Federal.
,\

FACUI,.DAOo,:; !J� O'",,
ED'

ArT'�.U'ioeC!'>lr,i'ín P!\'I'"

'1'01'110 nÚ1)]i"o. (11'

78 d" j�re""o de 1971
.

"P0,......11]rlf1r1 ...... ,..-10 ("ir��("\i'ls

T(.:\rpr� l\/nr>11,�1. 3f: i�lr.V"

css: DE CRIClúM,A
)

" DF I-H\BILITAr,i.\b--.:· '_

ireto ', que, de M a

�,11" ecrei:ari'l ela'
.

o <'l0 f"ojé"io 1I1f",l!'f1

'.<rso <1,. Habilitq, ã,)

;iên<'i3s Natür:üs e"no� (;lp-trns .d2- IVV.rtem·\

Ped8O:I)P'ia.
P�ra :e�"ito fie inr

scnt;u' a� s""'llintes (lo'�
n - 'l'r{>� f01 (l'yrafj

2)' _ C(llyn�rOVfl!1te

, 3) - Ci1rteira de i

O' núnw1'o de vaf',Bs

se)ll(' A ilplinisjT�tiv". f,.

O heriÍrio flilra as i

d�c; p_ ;fl 1 hcr-�s é df's t

A A.�"ra d'� iVl>sf"r!�ãl�

idato' deverá aprf'-

o Curso Secl1ndfÍr1(': '" i

_ rC5'oJução do Con­

�o (('ento e virit,,),
'

rle 2a. a sexta.i'elra,'

'll Cr$ 60,00.
;as 01, 02 é 03 d�--r-� rrr;nn:s s:erão f'(7.·

fevereiro.
1\ír� inr'AS, 'esr>l't�"(\"'ime"

,

.nrc,·'-�h rh F8culdade.
'�p;('r('hrri:) dA '''P'i(1111•1

ser obtidas' na Sr.

10 dias do mês de dez('

Bel. Leo Calixto I..' :,ário,

____

.:
_'_'_'_',.• !_.'.:_:_,..r

A�

Ampla sala no Ed. j

dentes, 7 _' 1<? andar -

CERTIFIC

Foi' extraviado o Cf"

ano 69, ,motor TI. BB-Olt' '

priedade do sr. Walmor

)]k�\1[!� <"1Al1 '4 �..(n'-t,,:- '"
,

� B9 01�314_:,: el� "P'''' "

VE]\i
Uma casa de alve J

com' 72 lI'etros quadl,
habite_-se, e aceíta-se '

pagamento. Tratar na

Estl'eito.

�
a de Cana'svielt�",
) ao Hotel, ' Sem
1 cor,lio par�� do
James 8'6. ,riô

'

l .' ,,'_, f;1:��
__.__._-------

r

Vende-se Fordinho
lha e, preta - Pl:eço C."
Pl'aiié:Comuridli); 981. t'.

.,''';'::; Y\.· � �." ·.t!"i>
,

-��; ,-

o 'A - Côr vcr:me·

tar_�m �A9'.l,os'é �-::-'

Iq��,\������,,:����
i):Silv'â.

MIS_

Aricomedes Esperid
noras, netos; viúva AI

Antõnio E�piridião çla ,

bilizados, agradecem as

((>.01' acasião do f,aleciJl1i
mãe, sogra, avó' - Esl

parentes e amigos pa1'<1
mandam cclebrar em

dia 28, sesunda-feira, l1<

Ilhã, na Igreja do Nosso
J-

pôsa, filhos, genros\
va F:u'ias e, filha;
'ofundamente sen,:;l­

de pesar recebidas '

'rida e inesquecível
Iva, e convidam os

issa t1C 7<? dia que
a boníc,sim3 alma,

I

às 8 horas da fi?-

'lSS08.

VEN

A rua Jerônimo .Jo,·

Preço 12,000;00 _ S­
i! combinar. Trá tar eom

Justiça. fone 3394.

MUDANÇAS LOCAI�

D!FlPIpNSÃIVIOS EN<{'.
ROMA. 53 - FONE 2'

1\&01/

.JUTRAS CIDAnE�.
,OS. RUA PADR!.

XO AO DEPóSITO

IP'mr18S50r de Psiquiatr: a da l"ac;,l!:1ade de Medicina

Problemática r, 'quica Neuroses
nOENçi Ali.: TAIS

Censultório. Ediucío ,s"oclaçao Catai ínense de iVi'l'-
1

"

. �

dicma, Sala 13 _ Fone 2�.lM - Hua Jerôrurno Coeínc. .;5:1
"

r

Flor, Ó;'ül is

Clínica Geral
ClíNICA GERAL _.;,. •

COROA DE JAI

"'� "E FIXA e MovEI.
í ,

_ CIRURGIA

DR.· EDMO
. ,:

Cirurg!., ...,..:,nfís!lI

Horário: de 2a. a ee e . !!las 14 'às 19 Horas

·Rua Deodoro, ln _
r ':ori}ja - Sala 13'

ATENnr� , DO lNPS

Das Unhas -- Dr,
Alervia -r-r- Tratamento '.I'

"Peeling",

lO Caheludo --:)Viico�"
p(-I" Neve Carbônica' e

Rx�Estagiál;io do 1,:(( -r-,

de -S� ii Paulo.
êONSULTAS: Di"I·"[11'

CONSULTár{10: I. ,I 'I

o

.iinicas da Uníversida-te
! � "

\

à partir das 13 noras

.no Coelho, 32,5 - Edlll('IO

Julieta 2\1 andarv-> s'!l' 15,

.'

C. P. F' ---'

!'tua Tenc,nte' Silveira. :..

U"GG28!1

Pone 2768.
'Do'. Rob,'t o I Amorini

-�------,--- - ------,--------

, ..

,
'

DR. Norr,[' C7E'·';NA'f

CIRUnGLt\ ::�tT:STA

,Implante e transplante).. U':'1tes --- Oe'ntis'éri:.' Ope
I

ratória ,pelo sistema' ele .11tn . o ,-, Tnltainenl� ind(llo'j'
.....: Prótese fixa, e móvél. Consll'tório' Ed_ .Julieta. 2'" andrlr
_.::. sala 203 _ Rua Je1<lni" " ('b011i{J, 235 -. hOl;ário ü;lS'
15 às 19 horas.

Dr. DécL f,,', .Lira Neves

, CUrso d� Conta('t�;Iogia ill! '';erviço dO Professor Hiltob,
'll,'bcha;;:: B�lo. I-lqrizonte.

) .

t:,enstiitas e fldllfJt:1�:ao ; '<';1 hora mar�adii' pelos tele­

fones: 3699, 3899 e 3Dfl9, d;>,' '0 às 17 horas.

,Consi:tltório no !-fOSpiÜll "e 80 Ramos. '

ADll REBELO
CEóViS W. SILVA

Advogados
'Sômênie com hora marcada

Centro 'Com�rcíal de Flol'ianópQlis - Sala, 116.
R:' 'í)cnbnte Ri.lv.'i1'9, 21 - (i']orianiilpoI'iS sec

,

.

I
' '

A ihf!.);'r.�dn

';)R�a Tla'j;tUW �
_ tcmhnilb �,

'(i���SC' 683 ![:�r fJ)Ô7896239'
"
"

" 5'." " •

•
�

,/
, ....

�

• � -:::1;

aód;óviárbi E�'�,r""'";'J Brusqu�nsêl ;i

i,ii:
' .".

.

'fi,i[aj,jí�;�t" ,;(
-"

t� �o
ltf"� , .. ,',

'
. f, '

.. ,' ,� "

.

� " t..r
'

g';;sO' _ , -4:" 3", '", - ' 1'" r;_ ..2... 17�ll'o�:' ,(1.0 ,horas.
'. •

,

' .0 I :!,' '_l�-::..
IJ"

"..
,

�.
-i "��'",Í:' i\!.li .

'f: (.$
Ca:n ryi'Ba. $ã,P;.i,J'Of1;O, ,Ü;h ,'1, :N{J\i�i're o 'e :Brusque

- 600"!..::. 1300 e· 1800 banis ,,' "

Ti:gi�ió\ :Majo� Gercin� I' NO'''1 'T'rento _" 13,00 � 17.00 hs ..

,

PASSAGENS E ENCm "TDAS PARA:

Tijúcàs, Camboriú. Ttn:i'lÍ, n l�· 1'111, Canelinh!l, São .I(�;1Q.
Batista, 'Í'igipió; Major (;('1'< ", Nova Trento e Brusque,

I "

EXPRESSO R�O� 'r��SE LTDA.
Linha F(,ORIAN6POUS -- RrD DO SUL

HORÁRIO
Partida ele

Florianópolis à

Santo Amaro às 4,30, e ]fi,30 horas

BQm Retiro às 4,30 horas.

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas.

Urubici às 4,30 horas,

Rio do Sul às 4,30 e 16,:10 horas.

São, Joaquim às 4,30 horas

Obs. O� horárioS em �1I'êto 1110 funcionam

, "Unha Rio do Sul - Florianópolis.
HORÁRIO

aos domh,gos.

Partida' de Rio do Sul à

Flor�an6polis às 5.00 e 1100 horas.

A1f�édo Wagn� às 5,OU, 14,00. e 17,00 horas.

Uribici e �ão, Joaquim às 5,00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Sexta-feira, 25\ d'e dezembro de 1970

\

"

A r e n a vê Mesá após P!esi�iár.ios
d:1:'dII! I

.....

d I e', tem mdulto
,Jp omaçao .

os e elos no Nalal
'. i�go após a diplomação dos elei­
tos em' 15 de novembro último, nu

p{óximo dia 7, a bancada da Are­

nà na' Ass�mbléia Legislativa vai
iniciar gestões visando a composi­
ção da nova Mesa Diretora daquela­
Casa, segundo confirmou ontem o

líder Zany G'ónzaga. Inicialmente os

parlamentares arenistas .reunir-se­
ão em separado, num' encontro pre­
liminar da nova bancada, para de­
pois, juntamente com o Governa­

dor Ivo Silveira, tratarem especlfi­
càmente dá escôlha dos novos .mem­

bros diretores do Legislativo. O eu­

\('outro co.n o 'Chefe do Executivo

está previsto para' depois do dia

20, devendo também ser ouvido ()

G\j'vernaelor eleito ,Colombo Salles,
q'lle ta,mbém já estará diplomado.
'A sessão ele instalação da novà

'legislatura será em 31 ele janeirg,
com a posse elos eleitos �m novem­
bro. Seguir-se-á a sessão especial
para eleição dó, Presidente e d(�-

mais membros da Mesa.

,"
,

'O capitão Oswaldo Martins, dire­
tor do Cetran, declarou ontem, a

ESTADO que maior 'dificuldade que
se apresentoq !para a normaliza,­

ção do trânsito nos dias que ante­

l;:'éderam o Natal não foi a falta de

I1Q�ens, nem de sinalizQ_ção, mas o'

tHlça.do da Cidade, cujas� ruas es­
treitas e acanhadas não permitem

u!l1 escoamento I\lais livre do in­

&enso tráfego urbano.

. 'Segundo' o capitão Oswaldo Mar­

�iris, a Rua,_ Conselheiro Mafra se

t:Ó'h�titui no maior fator "de estran"­

gtilaménlo do trânsito no centro, -da

C'idade, principalmente -levando-se'
dm conta as suas tránsversais com

.�. FelilJel
.

Schmidt, pelas' 'quais o

(l:�fego sempre tendem a conges­

llonar nas confluências.
. _

- Não queremos aqui culpar nin­

guém; mas, o problema é que a

·jjóssá Capital é uma cidáde de quh­
.::� 400 anos' com uma config'úração
ur,bana bastante. difíciL A

\ própria
J'ÚJograüa da cidade �dijiculta tôda
a, 'açio voltadé!- parai a melhQria ·das,
�uas condições' de tráf.ego. Então,
se il1terro:l1permos a Felipe Sch­

rüidt, já sabemos que as confltiên­

,das desta riul com a Deodoro e "a

Tenente Silveira fica congestionada.
Se' interrompermos a Tenente Sil­

vEJra, sabenl0s então que quem ti,­
ca cóngestionada é a Praça 1'5 de
N.ovl;mbro," Por isso acredito quc,

com 'ê0S8 traçado, não há l;eméd:o,
não.

O ne,C;ócio é nós pensarmos wn

vm.:co. além, botarmos na nossa

'JT).!:3nte que Florianópolis cresce'u de.
repente e a cidade n'ão estava pre-'
parada para isto. Assim; agora t.e-

I f' A •

mos que so reI' as çonsequenc!ilS.

M<ts com a construção da nova p011-

te,' que segund� imagino haverá de

[lispersar o trânsito, poderá haver
u1n alívio. Atualmente a esmagado-

- r� 'maioria dos automóveis que vêrn

do C0l1tinente para qualquer pon·
I ri rlkl cidade pa�sa pela 'Conselhei-

1'0 1\!farra, e os r�stantes 'pela Ave-

tanto deverá' ser tratado em pre­

sença dos novos eleitos. Acresceu­
tou que êsse assunto haverá de ser

resolvido sem 'dificuldades pela
'Arena, pois o que será levado em

consideração acima de tudo é o in­

terêsse partídánio,

,SESSÃO DIA 28

.Antes de seg.�r para Joinville,
onde passará o. natal, \ o Deputado

.

Pedro CoÜn marcou para segunda­
feira ,próxima .nova sessão ordiná­
ria da Assembléia", estando garanti:
do o "quorum"
çâo das últimas
ta 'para o atual
nário de sessõés.

necessário à vota­

matérias em pau­

período extraardi­
Até o final da 1e-

gislatura',', dia 31, tôdas ás matérias
deverão ser apreciadas, pois o cou­

implicaria na sua remes:;atrário
\

pata o arquivo.
r

nida Rio Branco. essas asSão
duas únicas vias que. estão supor­

tando o tráfego qU€ demanda à

Ilha, o qüe é muito sobrecarregado,
Diante do panorama que hoje se

.aptesenté!-, eu acho que chegamos
ao .máximo que seria possível fazs!'

em matéria d� direção de' tráfego
em Florianópolis. COIU ésse traça­
do a única solução é um milagre mas

como milagre não existe resta aiP­

nas aguardar' novas vias de tráfego.
- Essas novas vias poderiam vir

ém forma de ruas, avenidas, viadu­

tos, pistas elevadas, alargamento
das ruas atuais e o atêrro da bab­

Sul, sendo que esta providência é

da maior importânciá, desde
. qlle

haja um planejamento executado

com vistas às reais necessidades da

nossa Florianópolis .

Disse ainqa o diretor do' Oetra',

que o númelJo de veículos em dr­

culação na Capital aum'enta. assus­

tadoramente, sendo que nêste aiW

foi registraq,o uma média de àcrés�
cimo de 200 veíc)llos por mês, a

qual está se 'mantendo estabilizada'
nos ,últimos mêses. 'Ressaltou que
o aumento do númerp de veíc?,l;.s
não corr.esponde, a,o aumento das

vias de tráfego, ocasionando, con­

sequentemente, a contUrbação do
trÁnúto, principalmente por ocasião
das festas de fim de anà, quando
as pessoas saem para· fazer com­

pras no cÓlnércio e lev;am seus aI!
"

tomóveis até as ruas principais pa-
,

l'a esíacimHlrem próximos das 10-
I .

J'as' , '.

,
.

\
- Às vêzes nós, contemplames

êsses 'problemas do alto e, de re­

pente pensámos que encontramos' a
solução. Tenho feito sempre', isto co

últiri}o andar d0 Edifício Florêneio

Costa. Mas não ,há soluções viáveis,
porque 'sempre esbarramos num �
obstáculo. E quando se tenta fazer

uma experiên ia, a emenda sai pior
do que o sonêto porque daí o trân­

sito se conturha ante a novidade

que ó público tem que enfrelllal'.
!

I

Treze, detentos de Santa Catãr i·
na foram beneficiados pelo indulto
'de Natal assinado pelo Presidente

Médici �o dia 4 de: dezembro. O in­

dulto libertará a condenados 'a até

3 anos
I
e um dia, que já tenham

cumprido um têrço da peria COla

bom 'comportamento carcerário. Sã'J

os .seguintes os presos indultados:
Francklin Callado Souza, Paulo Fer­

nandes Caliado Souza e Sérgio p'er-,
raz Castro, de Flortanópolís: Ga­

briel Bueno, de Dionísio Cerqueira;
Altair Elias i do Nascimento" de São

Francisco elo S1J1; João Domingos
de, Sena, de Bom :ltetiro; Valdir Pa­

cker, de São Bento do Sul; Ma­

noel Rosa, ,de Rio do SuJ; Arnaldo
de', Souza, ele Lagun.a; Narciso Ro­

drigues Machado, de' Anita G.aribal­

di; Antônio - Rodrigues, de Curiti.
banas; José Venezes Lutinghaus, de
Caçador; e Iugo Guido Wavlawick,
,de São Miguel do Oesté.

Os prêsos que cumprem pena na

Penitenciária Estadual deverão !:e­

cuperar a liberdade dentro de apro'·
ximãdamente dez dia;;, depois que os

juízes das com,arcas pelas quais es

tão condenados apreciem .,9s resp�c,
tivos processos e assinem os alva­

rás de, soltura.

O jornalista Doralécio Soares

confirmou para âs 16 horas' da pró-
\

xima térça-feira'" o lançamento de
�

mais, uma obra de sua a,utol'ia. Em

tarde de autógrafo, na .f"edação de

° ESTADO, o autor apresentará à

convidados e Imprensa, o livro ür­

titulado Aspectos do Folclore 'Ca.
tarinens!1,

A obra, que reune 12 artigos, fá- ,i

caliza o artesimato, d'anças, é cos­

tumes do Est'ldo, contendo eérca de

100 ilustracões 'em preto e' branco c.

a CDres.' E� suas' 119 váginas O,\�H:"
v1'o áborda as Rendas da Ilha dç',
Santa Catarina, o Boi de' Mamão, ú

pdu ele Fite:s, a Bandeira do Divi-

110, ° Cacumbi, o Tern� de ReiS, li
Dança do Vilão, o Rodeio Criou­

ID, o Centro, ele Tradições 'Gaúchas,
a Cerâmica Popular, a Pesca r,OIT1'
EspinheI de P\llldorga e o Pão POí'

Óeus, . êste último uma tradição ele­

sallarecida.
A primeira edição . consta d,�

1,500 vo1umes impressos na. lrnpret;j­

�d Ofidal do Estad_!) co�n super·

visão direta elo autor. As ilustra­

ções 'e caPa são elo artisía Aldo Bc',

cke. 'Na apresentação da obra, (1

jornalista Doralécio Soares afirma

y_ue o iolclore catarinense, e gaúdn
interlig;tm-se, principalmente, n-:-\

:lOna eampei1'a o11(le' sào registradflS
inúrheros C8rttl'OS de Tradições Glú-'

chas.
I
"Por aculturaç"ío, prossegue,

mantemos o mesmo fç)ldore nas re-

,giúes, de trato ao gado, assim c_o-,
mo também, por aculturação, re!'8-

bemos as má:.1ifestações da cultura

de tradição popular hispânica."
Esclé!rece o au;tor do Aspecto do

Folclqre Cal'arinensll que a obra

"não tem uma profundidade de i.n­

formações necessária ao estudioso

da cultura de nosso. folclore. T�'a­
ta-se' de uma consolidação de diver­

sos artigos publicados em jornais,
embora ampliados, não s'eria fácil

l'eunii:' em UlÚ pequeno livro os di­

ferentes assuntos com amplitude de

informações. Cêrca de 25 ilusLr.l­
ç5es a cores das -rendas de bilrQs
da Ilha de Santa Catarina estão, en­

cartadas no' livro;- em fundos d� di­

versas cores, mostrando que a nos­

sa renda se adapta a qualquel co.;:.

i mo aos
(

catarinenses

\

Em mensagem de. Natai dirigida aos
catarinenses o Gover.iador Ivo Silveira

eXl?ressa seu desejo de que se "coníir->
mem as esperanças de melhores dias no
decurso do ano que se vai iniciar". Afir­
ma que ao retornar "ao seio da comu.ri
dade como simples cidadão", leva a cer­

kza de "havê-Ia Servido, como me cum­

pria e disposto a devotar-ihe I as minhas
energias e pensamentos, voltados i,r!alte­
ràvelmente para os princípios de solida­

riedade social, que ora se expandem
etravés da permuta ,de congratulações e

votos de felicidãdes".
A mensagem do Governador do Es­

tadu � a- seguinte, na integra:
t :

Comungando LÍ'lS alegrias que, nestes

dias festivos de fim de ano invadem
I ()S tares, anraz-rne, ,mais urna vez co­

mi) G::rven1i'ícJor, saudar a família ca­

tarinense, Ioimulando-Ihe votos de

Feliz Natal e venturoso Ano Nôvo .

.J

Integrado 1105 sentimentos que têm

expressão maior nesta época de cada

a..o, sempre , me associei ao regozijo
'f�m;liar, que tradici r.almente.-define o

escirito cristão de nossa nobre gente.
'

Desta vez, sendo a ú:1irna que se me

o'e,ece pa-r'l faz�-lo 00 caráter de go­
ver.iador dos catarii.enses. nem poris­
so é mCTi(�.'·S 11: otund« a convicç 10 co.n

(/U0 rt'·.:'-1hn m }.I·!�festo .aos meus coesta-

d "",('S O d1esei:,' de '1]11e. em L,J(J')s os

I,'re;, sera pleuo o contentamento e

confirmadas venham a ser. as, espe�an­
ças de melhores dias no decurso do

aDI) que 3A vai iriciar. \ v
,

De ,;1 r;, de' p"liCO retol'u;lrei 'ao seio,
do, c, 'l11U'r,ídnde corno simples cidadão,
mas certo d,' ha v -la S� rvido corno me

cumpria e disposto a devotar-lhe as
.

h
.' I l'mi i;lS, energias e p .nsunentos, vo ta-

, d 's inalteràvelmente para os princípios
d� s=Iidariedade ,ceial, que ora sé ex­

pardem, an av-s -ía perrn»!» de congra­

tulações " votos de felicidades.
A tç,,j·,s �'S i3i'e< cataril1e-ses fi mi,-,

nha 88:,ct-.. cão.

IVO SÚ-"YEmA - GOVERNADOR.

Colombo exorta doulriRa
o futuro Governador Colombo Salles

na mer.sagem .encaminhada a,JS seus

cóestaduanos, assegura que ào tomar

p:::8se do car&o procurará "d(rigir o Es-

,tado de Sa,�ta Catarina com U1-r es.pírit'J
público- que não dei."a à partt os ,ensi- ,

namentcs do filho de Deus".
'

,

A 'íntegra da mensagem dp Sr. Co­
lombo 'Salles é a' segl1i�Jte:'

"A.o nobre povo' de Sapta Catarina
O Natai é a 'data que a Humanida'(jje

'cristã imc.rtalizpu pek;s seus re:t.kxr;s ele

santidade e purej':a. O Mestre' d'a Gali­
léia chegou a ê,ste plan.eta paque.le dia.

há. 1970 ano�,' para escrever umdcs TInis

cmovedcres (capítulos da vida da ter­

ra.

O seu sacriLício sensibilizou a Hi�]tó·

ria, convidando os POVl)S à observância
d s se':!timenlbs de fraternidade. De Je-

81'S Cristo resultou o culto ao amór, a

cessaçã') da discórdia e o predorní-nio
da verdade. ,

,O Brasil é· Lima das maiores Nações
cristiis dc> mundo,. pela veneração qm:

presta ao EVii\l:velho' e pelo cumporta­

,rpe,nto human.ísiÍco de seu povo.
O nosso querido ES!<ido. ql)e ao' de�

nLlfl1inar-se . preGta hon\enagem,.a uma,

de Deus
i.Ci

gr::t,'de� santa qie ta-to dis·üfü::')!J c:

Igreja, curva-se diante do Natal, e CCE�
titui de nÔVC), a, cer;a da manjedoura Q
Belém, lEluhrimdo a bele?:H peregFil.
dei I'ma estrela qtle anunciara a cheg;
da d0 Reder�lor.

C'mo 'G?vernad''[ a empe'ssar-se bre

Jvemente, procurarei dirigir o Estad.} d'
Santa CatariEa c,�'m um espírito rúl!tr
co que não deixf.t à n�l!-te Q� erlsj\1�m6n

"

,

tos do filho de De:Js, ',"

Verho, desl:arte, expre�Bm (I mel] a1'
lo re�peito à data, UD!rld -me �i coleti

"'dade catarinense no cqltn ao Salva(;I6 '.

eln Mundo".

Dom Ahmso re:isalt-a dedini,o de valôres.
o Ar!'tbispo'Metropolitano; Dom

;'t, "Afon�,Q) ;JNíehues,� :por s'111 tur,no, em

sua fuensagem, de,cla,ra 'que "a época'
.
assiste ao. declínio 'dé muito� e -i,m-
prescindíveis valôres. A revisão de

conceitos, de métodos e costumes

suscita reações negativas. Passa-se' de

\;ma posição. para' outra, frontalmen­

te oposta. Da liberdade se p�rte para
a' irresp,lt'sC1bilidade, do, legal.isrno' 'pa­
ra o descaso da lei, do aut,)!',itarismc)

para o desrespeitei, do ecumenismo pa­
ra o confusionismo reJigl1so".
Eis, na íntegra, a mensagem do.,Arcé:

bispo Met\-opolitano:

"CRISTO ENTRE NÓS! Uma rêa
lid".de pa"a Íl1uiícs·, li!'] desej') para
I ;utros, uma interrogação para boa par-

• te da 'hurnanídilcte!
A 'llumerosa l Bmília cris-I.ii re':' '!'da

(' s"úda com emoção a Encarnaç§.o ,du

Vej�bo Eterno" de Deu:>" Renova o se�
".to d efé na prese[;ça ateuJ de De'ls

e dre os h'.)lnens. Alegr,a-se C(.:lTI o "per:­
samento de I que Cristo está entre n6s!
Mas o seu coraçáo palflita de insegu,­

.

ral"ça o seu olhar se lança SÓ:'!e o

.- h,:,ri.cbnte do fut!írO e não d,jvisZt c('m
r'lrlrezfI. a ll1archa das id5i'as e aC,cate-

, ,

(,�lT!Cntos! Dt)l1de nasce á sua Ü!.Q!�ie-
1 açf.io? Purqüe �\adi1 jhe pSlece. cj[l�":J?

Não faltam, é cert(), cs prúb1;"U1"S ec')-

"ômicc:s é sC'ciais; sobram .dOe1J.ça8 e

��,",plúqern .as tn::'I_,�<dias HL·IJ.S . ir:-l'"lre\ Iy·
!::\S, O fe 'ômeno 'mais a,-igustiame" po­

",5m, é de 1esiquilí·brío e de' LI,,;s '_[!i;_,li"

!'?,çiio. Os hc·,'.1ens .de se desente'!dern,
;.,; ..'

,;:8 c')._ ttSÜl.ções se repetelll, pesSDas

i::oceD.tes são sJ.crl!icadas.· A ép !C:l

assiste;, áu declír.io de Dl •.!itüS e im�"res·
d 'diveis valôres. A, revisão de CC':lceÍ'­

tos de métodos e costumes suscita rea­

ções negariva�., Pass1-se de ::IrlE l·:v'si­
ção para outra, fronta!me!lte oposta!

.'

Da liberdade se parte para a irrespon­
�a�'ilig�de, ,do �!:,g9Jism'J 'p-a-ra o '4cs�a-
80 da lei. do autqritarismo para o des­

respeito, do eCllmetlisn�o para o con-

" fusionismo reli[;ios.o! ,.'

'Que nos pr:,de tra;cer o Natal? Cere­

brado à luz da noite de Belém contri­

buirá para rest::1belecer o eq'lÍJíbrio. e I
a tranqllilidade. Cristo nos troUXe a

regeneração espiritual, revalorizou a

pessna 'hnmana, exaltou à bonestidade
e f'S bocs' ,coslumes, deu-l1"s () nn�!da­

mel;lto d;l justiça e da fraternid"de. A

Boa N'.lva; fàcilmente aceita· en1 tese

e aplaudiela peh sua .lJ,ele:�a e s'lblimi­
dade, exige na prática o sàcrifício do

'egoislno, limita a sensualidade,' desins�
tala. e obriga a agír!

O l'!àlaLé uma festa de ter'lura,' iris-.
pira sentimentos 'humanitários, traz

"]"'5'6a e otimismo. Mas ilcim'a de ,tudJ
deve ser, a festa d,o "Crist0 entre nó'�!"

I .,_

A estrêJ?, de Belém 'orielJtou no meio

dEIS (re,h�:. tran{{uilizou na 'caminh<l\h
incerta. De si. mc'smo Cristo a:irmou

\

que é luz, Ci\lllÍllho, verdade e vida. f'm

r'('sso lar UJ1 nossos corações ilul11tr,'1,
a]J'�F ta r!Jmas. corrige êrros, impu-Isio:
na r'ossa ativ;dade. Afi.'l1')",�\.Í ta_!l1116m:
eE S<)H (I sal di terra! N;üal nem sem·

pH�' f: festa; pedt; rep_!]'1c"!a. "!eln"i-'tr:1 C'-)';­

t' trinic1adc, pr'- rneí-e !Jaz de co·!�sciê.t"l"
ri:] .o:12S rv', frar�')r d�J_s b:tta1has de c?-·
cht dia! As ::'alayras (Ie (�'·!st·: e·'�·0!TfJV,
ch-'çnra e 'en�;f;�Tan1 ::t!'qterid 1de tf.'lTl

ris, � t:m,lágr;mafJ,
l"i5f'l

,I

dr) mu�do ao Evan,gel,ho, a imo1ant,a. '�
'ção do rei"'o de Deus na terral Crist,)

tornou-se prese\}te à humanidade. Cabe

a cada um de nóS torn'á .. l'-' presente el,]

nossa famUia e em' nossos', corações. A
S\la Mensagem' é uma oferta. um dom

preci;.so de alto vaiar. Aceitá-lá ou re­

jeitá,!o fica a 'nosso critério. A liber­

cinde de De 'samelJto se respeita rnes-

m') quand0 "absmda. l\-Iede se a iíJte­
lig�nc�a elo homem peJ['t SIJ� capacidade
de d�cidir-se livreme',te e assumir ,as

stlas decisões!

O Natal é um :lee'1O forte para ql,le
o homem c011vicle Cristo. a habitar em

seu coraçiio e em S!la famíl,ia. Não o

Cristo imagem. mas o Cristo amor!

Para transform'ar de poesia em reali­

dade o presépio que ellcant,à e euterúé'
ce, só se houver yivência fraterna en­

tre os homens, se houver perdão mú­

tuo das c'-fe'-sas, se houver aç,ão eficien- ,

te jl]",t; (.l0S 'pobres e �ofredo.res; se,
h""lv�r

-

perd1í.o m'ltuo d[.ls ofells:Js .. �e
h'ouver aeiín eficie'1te junto aos po­
bres e sofredores, se houve)' r'Onasci­

mento de (',nel,a "IV de ]";')s no 'espíriJo
dl ve"d''<k, da i;lstiça, da libe;'d:lde ,e

dr' ::tm ...·r' �

(\ P;-)l e '.';')11 �.-.� h:":H1.F1"1.C::/ c::p" FiI�')
1\

É . pràtjcarrieilte certo t�mbém que
será votado o 'I?l'ojetO de lei que

reçlàssifica os cargos da Secreta-

A propósito do nome a ser apon-- ria do PodeI' Legislativo,. cujo qua-

tMo para a presidênêiá� o líder are. dro foi elaborado .pelo Instituto

fJJsta Zany Gonzaga disse que ml- Técnico de Adú1ÍlIistração e' Gerên-

d'Ci transpirou ainda' nas .reIJHiÕ't�S cia, da ESAG. Com êste projeto a

até. aqui realizadas, pela bancada, Me,sa 'va-i cO'llchúr os serviços de

Ol:esmo porque os atuais deputados, reestruturação �pterna da, Ca8a,
em fim rle 'úlal1dato, acham pl'emd- adaptando o antigo arc'abouço bu-

LI!! ttmo é deselegante irúciar entendi- rocrâtico às modernas' técniCas d,e" IVr.O mos' rall'lentos' sôbre 'um assul1t� da. alça- administração' pública e às ,novas

da da nova legislatura, e que por- corrdiçõeS, do Palácio lLegisla'tivo. ", '.

.

. . , '.
. lolclor� �dê.

e Ir a n acha dlllcll a S. Catarina

;$OIDÇão. para o trânsito

\
H r.s1"e m c.'.- 'inCl J'-·i p -:S :·0

, T_)"igêi'itC, tQrnandQ'o participante da' \,.
',"d" I".mo' [I. • N"s'38 l'esP?sta qual há i
d,e s�r �e .80 a �:.��rní�i:V;1(': 'eh .Me�-:s�'_.
�?:rrn 8 1"":0) rq-m-c:\-· eh '�,�q vida c�'-·n)

r·s p,"irc�pi �s r'f.):.t cr'�'tid. ·'5 .. a no.'�;sa

m' "'--r)�ç'l" ,]]8 ',ida \ii"'l'oa de cris,f�!
N�ss� �:n] s"Cpr� 1J"')si�iva ihlll1inacla

Qe!8 Iy -'l. -rnt,�de d'-'s h�\1Tié's s.inc,e
r \';' .. 11

rO-G T01Ttl.,dart1: S ",?r"\SS"S ?117U'-tnS .,,�e
,; 1;",',.;" d", .rWT " de cOl1fôrto esoiritu�l
il gr'l"c:e Fani:)i-a cristi'í. de nossa Arqui-
Id� (:r.:se".

- ·1 !'

'"

FI�';1" 6f)�]:< r!P7em})rr. de 1970.
'.

t j\,r,,!)§O Nieh"e, --, Acebispo Me�

1r- pr Eta.no.

_/.

Are�Ul agraldece apoio dQ e!eH61f!1do c�'!ªrblen�c'

Tamb�m o DiretÓrio RegioEal da Are­

na, por seu p;'eside'lte em exercício, ,é;e­

nador Renato R�mus dà Silva, dirigiu
" I

sua mensagem de Naral ar)S c,-üarl"ense,;.
na "qu.al agradece "o' resoluto e cqnscien­
te apoio do eleitorado caÚlrinensé e· rea­

firma a sua inalterável linha. de solida­

riedade aos ideais_que elnpolgam a al­

ma brasileira".

"O Diretório Regional da Aliança
Renovadora Nacii1nál. em Sant<1 Ca6l­
ri'na, 'aÚs:!ieito( por hayer, mais uma

vez, demo"strad,' a' consistência de

se!!s, 'princípios políticos, através dR e,X­

pressi�a maiori1l de sufr�gios' obtido�
peja sua legenda no pleito de 15 de

e rê,,;s'lrre.l -'É!.n dr: lnl1it{·�s�, É·in. v� e-:r'f'­

larem" s .(,�'" 'uma c, ':1ciliJç?c, 'de tád,·s
(l� id-�\;tS d � h· me·u; c· m f�S id 1 �E'I de

C;·�s�·:"'_, ·0 m�!"c1:'�' terá sern!")!'f;' ern C'."\st_�.
1J!T! divisor de rigu3s, l)f!lR esfj;_l'1(f: q;_,e

interrC'ga ('s h"l:ne"s em ple"!o deseFL.'!

Depe '�de Idos hDme".S a aproximaçã'J

novenlbro p!-óxi!1lf..! passad,:)?.-' ai;raçleC'.e
I] fescroto f: cor·sr:tente ar: Lo do ele.� <

tnr!:�do cí..ltád' ie:-�se e re·�.� fi!!Jlii â. S'Ja

i'Jallerálfel linha de' solidariedade aos

ideais que eilJPolgam a almh brasileira.

A m�neÍl'a correta e exeri1plar co­

mo decorreI] a campanha dlS «ondida,

tos, no Estado, garantida� tôdilS a,s li­

berdades e re�_t>eitados l�)(los os direitos,
exalla a per;eil.Ll ilHesraçüo do Povo

de SA"ta C:·i1,ari"<I na �ltual fnnui.liação
da política !l�cional e ostenta a' fodos

o país. expressivamente" eiev"do ,niw!

de' cultura e de� consdência democrá­

tica.

CongnflulHlldo-se com o nob;'e ,ele i-

t(.)n1d0 are·· ist3. de �:·��'t2. C�!:g_rÜyâ" e'

re2!:ir�,8.f1dG 'o pr8pós�1J) de s0Iidarie···
(hei,: à· sábia p'JJítica do Bmii!énte P'1'I',·

sider'te Ev,ílio (iarns't'zú M�d!ci 11tH

'com'J, na esfera estadual, à' gestã(l d .

I .

hq.l·r[)d,·-, Govern8dor Ivo Silveira e ;1- t

futuro Go�êrno do' Engenheiro 0)]01,­

bo Th1:achad" S;lJes'- n Diretório Regl;
nal da ARENA saüc1a a todos os cid .. ,

dries coest"duan::'s. formulando vci
.

.

. t�1
de feJicidodes no Nalnl e prOSrUJI!aJ'
�o Ano Nôvo a todos os lares do t�l-

'-'

ritr.rin catarinense".' <i.
I �JFloria"ópolis, de1embro 'de 197�:..

Ass. Re'lato R",mos da SHva. Pres'-
./

dente em exercício da ARENA en

Sêlrll:t C:i!':lI'illll.
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